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A falta de casas
e de parques industriais noAlgarve
---- por

VITORIANO ROSA

Um dos problemas mais gra­
ves com que o Algarve se de­
bate é a carência .de habitações
e de parques índustríaís,
Antes do 25 de AbrH, a si­

tuação era já bastante dificil
Mas, infelizmente, longe de se

abnir caminho para uma mu­

dança favorável da situação, a

situação piora dia a dda.
Um dos objectivos dos parti­

dos comunistas (e socíaiístas)
é a de actuarem como quintas­
-colunas ao serviço da União So-

I CONGRESSO
NACIONAL
sobre o Algarve
Conforme se previa, a irucaa­

tíva a que o Racal Clube me­

teu ombros em realizar uma

reunião muito ampla em que se
tratassem os assuntos mais per­
tinentes do Algarve, está a sus­
citar um interesse que 'parece
garantir à partida um êxito pa­
ra o I Congresso Nacional So­
bre o Al.garve.
Marcado para 9, 10 e 11 de

Maio de 1980 no auditório da
Aldeia das Açoteias, e de acor­
do com os ternas e programa já
divulgados, as inscrições para
partdcípação e envio de comu­

nicações terminam no dia 15
de Abril, bastando para tal que
se envie para o Secretaríado do

(continua na pág. 9)

viética, de forma a que, em ca­

so de guerra, os exérçítos so­
viéticos não encontrem quais­
quer dificuldades para a sua pe­
netração, tal como adâás aeon­
teceu em Angola ou no Afega­
nistão. É a chamada poêítíca da
terra queimada, ou, segundo ou­

tros, do «quanto !pdor melhor».
Os portugueses em geræl, e 03

algarvíos em particular, têm
visto como, depois dia 25 de
Abril, nada praticamente se tem
construído: nem habitações so­

ciais nem fábricas, nem hospi­
tais, nem escolas, nem estradas.
As excepções que se podem
apontar somente justíñcam a

regra. Os políticos gostam mes­

mo de usar a expressão «é 'pre ..

eíso que alguma coisa mude
para que tudo fique na mes­

ma». E, em matéria de constru­
ção, alguma coisa se tem feito,
de facto, mas somente como

cortína de fumo. Ainda recente-

mente, em Línda-a-Velha, uma,

Comissão de Moradores entre­
gou vinte e cinco casas a pes­
soas pobres que viviam em bar­
racas. Mas este problema da ha­
bitação, ou de edifícios públi­
cos, ou de estradas e arruamen­

tos, não pode depender de «co­

missões» que têm mais comi­
xões do que eutra coisa ... ·

,

Segundo uma anáñse feita. re­
centemente em Portimão e co­
municada ao Governador Civ,j;¡
de Faro, durante uma sua vi­
sita à cidade, cifra-se em cerca

de 2000 (dois mít) o número de

fogos de que a população lo­
cal necessita, 'para cobrir ca­
rências urgentes.
Todos os outros concelhos do

Algarve enfrentam idêntico pro­
blema. A pergunta sad em unís­
sono de todas as bocas: como
resolvê-lo?
A resposta é simples: como o

(continua na pág. 2)

INDUSTRIIAIS E DIR.IGENTES nE TRABALHO
reúnem-se

e ID" AL B U 'F, E I R A",:
S u b o r d' j_ n a ct a s ao téma

«Transformações e Mudanças» a

União Católica de Industrials e

Ddrigentes de Trabaâho promo­
veu proveítosas jornadas de es­

tudo que tiveram lugar no Ho­
tel Montechoro, nos' días 20, 21,
22 e 23 de Março.

,

No 'programa destas jornadas
diz-se que em tempo de trans­
formação e mudança «a. ques­
tão pelo menos, na prática, é
a de saber se a transformação
e mudança signiñcam um pro­
gresso rea,K Para já são muito
visíveis o .rísco e o medo que
trazem consigo.
Queremos a transformação e

a mudança mas sem hipotecar
a segurança mínima e algumas
garantias em favor do 'Homem».

E acrescenta-se:
«Ê necessário acompanhar

atentamente todas as -fases do
progresso hodierno, é preciso,
por assim dizer, fazer a radio­
grana de cada uma das suas

o escândalo da água
canalizada em Loulé!

Ocasionalmente, chegou ao

nosso conhecimento que, 110

'concelho de Loulé, há consumí­
dores de água canalizada que
há mais die 20 anos não cum­

prem as suas obrigações de pa­
gar à Câmara do nosso conce­

lho a água que consomem em

suas casas!
Parece mentira, mas é a pura

expressão da verdade. E isto
apesar de no momento do con­

trato, a Câmara exigir um fia-

dor (comerciante) para que a

água. possa ser J:i;gada!
Aligumas dessas dívidas já

prescreveram.. porque já decor­
reram 20 anos e outras (parece)
estão à espera que passem os

20 anos para que a dívida seja
consíderada como paga .. ,

Quer isto dizer que a Câmara
de Loulé tem milhares de pro­
cessos de relaxe de água e, com

largas centenas, já gastou mais
dinheiro do que o valor da dí­
vida!

Problemas de Vale do Lt;)bo em discussão

UM BELO ASPECTO DA URBANIZAIÇÃO DE VALE DO LOBO. UM PEQUENO PARAíSO
DE QUE O TURISMO ALGARVIO SE PODE ORGULHAR - E PORTUGAL TAMBÉM ...

(VÊR NA PÁGINA 3)

E o mais espantoso é que a

situação se mantém e ninguém
até hoje, tem tido a coragem de
agir no sentido de cortar a água

(continua na pág. 8)

r'

etapas sob este 'Ponto de vista:
- priorídade da ética sobre it

técnica, primado da pessoa só'_¡,
bre as coisas e superiorâdade do
espírito sobre a matéria». '. ,"
«Não será fácil avançar, nes-'

te dJifídl caminho da índíspen­
sável transrormação das estrú­
turas da vida económica, se não

,

(continua na. pág.:' 9�
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Pel'col;iendo O Algarve e'
-7'

- O Governador" ;civil
,

c;¡

esteve
- .

em Castró Marim -,;i��!
O Governador Civjl do Dis­

tníto, Dr. José Vitorino esteve
recentemente no Concelho-: de'
Castro Marim onde -debateu­
com o Presídente e Vereadores
os príncípaís problemas daque­
la Vila algarvia, onde também
se faz sentir a necessidade dé
habitação social, exístíndo al"
guns 'proJectos com às quais é
urgente avançar.

.

São índíspensáveis as lntraes-:
truturas de saneamento básico
em especiad um projecto- de'
abastecímento de água e .redé
de esgotos para o Sítio 'da

'.
AI-

(continua' na pág.;' 9)',

Restituir a confianéa;
." ..>

aos empresários traumatizados
Num artigo publicado agora

no «Diário de Notícias» e que
passou praticamente desperce­
bido na avalancha de notícias
e parangonas, sobre greves e

conflitos da reforma agrária, o

anti-go primeíro-ministro Nobre
da Costa añrma categórica­
mente:

«A principal razão porque
se investe pouco em Portugal
deve, no entanto, ter mais a

ver com os traumatismos a

que foi sujeita a classe em­

presarial e ainda as descapi-

talizações ocorridas no perío­
do de 74/75, do que a falta de.
condições reais».

.
Outra añrrnação categórica de

Nobre da Costa é a seguinte:
•

«Ern relação à legislação tís-
,

cal e do trabalhõ temos de re-'

conhecer que a actual situa- '

ção é actualmente desmotiva­
dora do investimento, sendo;
urgente rectíf'icá-Ia». :

Finalmente, uma terceira
afirmação de Nobre da 'Cosfa; a;

(continua na p�g. 2)
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A falta de casas
e de parques industriaisnoAlgarve

(continuação da pág. 1)
têm resolvido os outros povos
civilizados.

O EXEMPLO FRANC�S

A França, no tempo do gene­
ral De Gaulle, por exemplo. Com
o fim da guerra da Argéãa, o

regresso ao lar dos «coíoníans­
tas» e até de centenas de mi­
lhar de argelinos acusados de

pactuar ou colaborar com as

autoridades francesas, o que se

daría em Portugal, quinze anos
mais tarde, poderia ter-se dado
em França: as ocupações sel­
vagens de residências, a constru­
ção de «bi:donvilles» (bairros de
lata), a prolfferaçâo de camara­

tas em estilo soviético, etc ..

De Gaulle evitou uma tal ca­
tástrofe, dande træbælho. aos de­
sempregados e aos desalojados
das antigas colónias" e incenti­
vando um dos periodos áureos
do. desenvolvímenao económíco
francês, que não se limitou à
construção c1V.1l, porque esta: en­
VOlve necessaríamente- um vasto
número <le outras índústrãas -

mobíüárío, cimentos, mármores,
azulejos, electro-domésticos, etc.
Em meia dúzia de anos, gra­

ças a De GauJile, ergueram-se
em França milhões de aparta­
mentes, em cuja construção par­
ticiparam centenas de milhares
de portugueses.
Duas medidas Ieglslativas fo­

ram tomadas por De 'GauIJe,
tornando-se decisivas: a nacío­
naãízação dos solos tornando-os
gratuitos 'para a construção so­

cial e a regulamentação dos
contratos de construção,
Por nacionalização, de solos

nã0 se entenda, de torma ne­

nhuma, algo semelhante ao que
se deu entre nós com as nacío­
nalízações: gonçll!1v,istas, que não
passaram, até hoje, de puros
roubes, em que as vítimas per­
deram tudo de um dia para o

outro, aguardando desde então
- e já lá vão- cinco anos -

o cumprimento de vagas pro­
messas de vagas índemnízações
emf títulos do tesouro, várias
vezes anunciadas e sempre adia­
das:
As .nacíonaêízações dos solos

equívalem ao que, mesmo na

época de Salazar, sempre se pra­
tícou com o nome de «expro- ,

príações por utHidade pública».
Em determinada área, que pode
dar um excelente bairro social,

surgem aqui e ali umas velhas
casas que têm de ser sacrifica­
das para que o projecto possa
concretizar-se? Os proprietários
reconhecem o díreíto do Estado
ou Qa Câmara a 'que não re­

nuncíem ao interesse colectivo
somente para não 'prejudlcar
meia dúzia de famílias - e

pedem uma indemnização. Vêm
os avaliadores, calculam mon­

tantes e chega-se a acordo. É
algo equívalente, aâíás, ao que
se passa quando um construtor
civil quer edificar UlI1S blocos de
apartamentos em local onde

apenas existe uma velha casa
térrea: procura-o e apresenta­
-lhe uma proposta do tipo «dei­
tar-lhe a casa abaixo em troca
de um apartamento moderno,
todo mobilado e 'equipado, e

mads umas, centenas de contes
a render Iuro ao banco».
O problema da habitação, nu­

ma época em que' se pode cons­

truír, graças aos materiais mo­

dernos, com velocidades nunca
antes atingidas, somente alcan­
çou preços proibitivas devido ao
custo dos solos. Noutros tem­
pos vendiam-se os terrenos a

10$00 o metro quadrado, mas

hoje vende-se o mesmo metro
quadrado a 10 contes. Houvesse
uma nova política de solos, em
que as Câmaras e o Estado re­
nuncíassem ao negócio das has­
tas públicas vendendo terrenos
para fazer ddnheíro, e Portugal
poderia assistir a um fenómeno
semelhante ao que se verificou
em França - a muâtíplícação,
mais do que de bairros, de au­

tênticas cidades novas, onde as

rendas não cobrem mais do que
10 a 20% do salário mínimo na­

cíonal.
Acabar-se-ia com a actual es­

peculação de preços ou com o

negócio chorudo, para a Caixa
Geral de Depósitos e para a

banca nacionælizada (deles), dos

empréstimos para a construção
ou casa próprias" com que a in­
flacção galopante esfrega as

mãos de contentamento.
Outra medida tomada por De

Gaulle, essencial' para os por­
tugueses, consistiría em regula­
mentar os prazos para a cons­

trução de habitações. Nenhum
projecto deveria ser apresenta­
todo sem um plano rigoroso das
diferentes fases a cumprir e das
datas correspondentes. Erguer
uma urbanização, sem se saber
quando se poderá ser habitável

Uma oportunidade
EXCURSÃO FEIRA DE SEVILHA
4 DIAS: 23 A 27 DE ABRIL

Av. Infante de Sagres, 145 - QUARTEIRA

QUARTEIRATUR
A�NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

Av. lohmt. de Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE

TeJef. 65488

T£RRENOS

a casa que os compradores pre­
tendem - é um erro crasso,

que destrói boas-võntades.tar-"
ruína construtores, semeia de

pânico- os operários, enfim, de­

soníenta toda a gente.
Em França, antes de se em­

preender uma construção;" to­
dos os empreiteiros � os vidra­
ceiros, os canalízadores, os elec­
trícístas, os 'pedreiros, os mar­

ceneiros, etc. - têm reun�ões
em que acordam em datas rigo­
rosas para que no dia tantos de

tal, cada sector da construção
saiba antecipadamente o que
tem a fazer, com que materiais
se tem de apresentar, etc, Quem
falta ao que fica estabelecido,
é punido, dia a dia, com pesa­
das multas, devido aos prejuízos
que causa aos seus parceiros.
Com esta regulamentação, De

GauUe pôs a construção civil a

trabalhar rapidamente e em

força.
Porque não adoptar-se entre

nós o modelo que a França uti­
Lizou 'para o seu ressurgimento
depois da perda do seu antigo
império colonial?
Aplicando tal modelo ao caso

do Algarve, assístír-se-á a duas
ímporeantes transformações: o

direito à habitação passaria do
pa-pel para os factos e o aumen­

to de postos de trabalho, tão
necessários à nossa [uventude,
passaria a ser constante, porque
novas unidades hotel/eiras, no­

vos empreendimentos urbanís­
ticos, novas fábricas e novos ar­
ruamentos surgiriam com a se­

gurança que a planificação de

projectos proporciona dentro
dos métodos das novas ciências
económicas.

O PROBLEMA
HABITACIONAL

Os dezasseis concelhos que o
Algarve tem - apesar dos gran­
des desníveis de rendimento que
os seus indicadores económicos

(continua na pág. 4)
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Restituir Q confianca
..

aos empresários traumatizados
comunas e súcias todos o sa­

bem ou têm obrigação de sa­

ber. Eles vivem de e para a con­
fusão política, mandando a fac­
tura da crise para ricos e para
pobres. que os seus chorudos
vencimentos e regalias, esses,
têm plena garantia no Orça­
mento Geral do Estado, à custa
dos impostos já inventados e

dos que, se for preciso, mais se

podem inventar ...
Os mercenários súcias e co­

munas não emporcaihararn o 25
"de Abri'I com leis traumattzãn­
tes para os empresárias, com
assaltos e saneamentos, semean­
do o Medo e o Desemprego, co­

mo se fossem simples meninos
travessos furando pneus de au­

tomóveis ou espalhando pós de
espirrar num jantar de gala ...
Eles sabem o que querem e por­
que o querem.
Que democratas-cristãos e so­

ciais-democratas tenham «comi­
do» e «calado», a gente aceita,
embora não totalmente conven­
cidos de que não tenham po­
dido fazer outra coisa.
Hoje, porém, a situação é di­

ferente. Encontra-se no Poder
um Governo eleito pelo Povo
em 2 de Dezembro .. , e as leis,
tal como assinala Nobre da Cos­
ta, continuam por rectificar.
Deixará este Governo que au­

mentem os desempregados? Que
aumente o Medo? Que aumen­
te o ódio entre empresários e

trabañhadores, quando tan to
precisam uns dos outros?

Vitoriano Rosa

(3-3)

FRUTICULTORES

EMBALAGENS

Para res-olução dos seus problemas de embalagem
consulte

E U R O C A M P I N A, L D A .

(Agente para o Algarve da UNOR
- Fábrica de caixas de cartão canelado)

Telefone 66411 - BOLIQUEIME

(continuação da pág. 1)
quem ninguém poderá acusar de
não saber o que diz:

({, ..a multíplícidade de im­

postos tornam o nosso siste­
ma fiscal incompreensível
mesmo para os Portugueses e

muito especialmente para os

potenciais investidores estran-
.. , "

geiÍ'ciii-, ,,"'"
: ..,,,.,. -.,..'

Em conclusão. existe em Por­

tugal neste momento, sob um

Governo AD, que tem a fama
mas não o proveito de ser da

_.

«Direita>),- nããa 'menos do 'qU8
um «triângulo de morte», for­
mado por um ãnguío de Leis,
outro de Medo e outro de Im­

'postos.
Os resultados surgem cada

vez mais nítidos no dia-a-dia
dos portugueses e, em especial,
no dos algarvios, onde o custo
de vida, devido ao surto turísti­
co, tem a maior quota inflac­
ctonáría: para além do aumen­

to dos preços dos bens <le con­

sumo, desde a comida até à ha­
bitação, escasseiam os postos
de trabalho, tanto para a mão­
-de-obra especializada, c o m o

para a não especíaãízada.
Estes dois motivos fundamen­

tais das dificuildades que afec­
tam os portugueses redundam
'por sua vez num saldo confran­
gedor: os consumos baixam
porque os preços sobem, en­

quanto a produção, baixando o

consumo, baixa também, au­

mentando fatalmente o desem­
prego, em vez de diminuí-lo. É
um dew mortal,
Que esta situação interessa a

VENDE
EM LOULÉ

a Fábrica de Bolos

'LUSITANIA DO SUIl, LDA.
COM ÁREA COBERTA DE 600 M2 E PROJECTO APROVADO PARA MAIS 600 M2

CAPACIDADE DIÁRIA DE PRODUÇÃO: 3000 QUILOS

EQUIPADA COM MODERNISSIMAS MÁQUINAS AUTOMÁTICAS

Rua Afonso de Albuquerque, 105

COLOCAÇÃO ASSEGURADA

L O U l É

.. S E

Transporte, Hotel e pi almoço: 5700$00

ACEITAM-SE INSCRiÇÕES - A. T. I. S.

APAATAMEHTOS - MORADIAS

Telefone, 63162

(4-4)
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PROBLEMA,S
DE VALE DO LOBO

em discussão
Com a presença do Governa­

dor Civil de Faro, Dr. José Vi­
torino, Presidente da Câmara de

Loulé, Vereadores e elementos
da Direcção Geral de Turismo,
representantes dos proprietários
das vivendas da Empresa explo­
radora e dos trabalhadores, rea­
lizou-se há dias uma reunião no

edifício da Câmara Munícipal
de Loulé com vista a encontrar
as soluções adequadas que ga­
rantam a continuação do gran­
de prestígio nacional e inter­
nacional do aldeamento turís­
tico de Vale de Lobo.
Recorda-se que ultimamente

se tem vindo a verificar um di­
ferendo entre proprietários e

empresa exploradora e que a

Câmara de Loulé já havia pro-

movido reumoes com os into­
ressados.
Analisadas várias hipóteses

para a prestação futura dos ser­

viços básicos aos proprietários
em condições a aceitar pelas
duas partes, foi obtido acordo
no sentido de que a Câmara de
Loulé encetará de imediato con­

versas com cada uma delas.
Em principie, e sob condições

a negociar com os interessades,
a Câmara poderá vir a garantir
a remodelação das ínfraestrutu­
ras e a prestação dos serviços
Camarários normais.
Parece assim que, finalmente,

se chegou ao bom senso de se

encontrar uma solução para
um diferendo que se arrastava
perigosamente.

------------------------------------------

A RADIODIFUSÃO ,PORTUGUESAI
volta a falar de �A Voz de Loulé»

Através do seu muito ouvido
e apreciada programa «A Cida­
de e as Serras», de que é res­

ponsável Jaime da Silva Pinto,
da Rádio Comercial, a RDP vol­
tou há dias a falar de «A Voz
ele Loulé» ao ler e comentar
aos seus microfones a notícia

que publicámos àcerca dos tra­

balhos da canalização da água
para a aldeia de Alte.

e O jornal «A Tribuna»
comenta os objectivos
do nosso concurso

das chaminés do Algarve

Em número recentemente pu­
blicado, o jornal lisboeta «A

Tribuna» dignou-se comentar o

nosso «Concurso das Chaminés

Algarvias» nos seguintes ter­
mos:

O jornal «A Voz de Loulé, no

intuito de preservar as boas
tradições algarvias e ao mesmo

tempo contribuir para a valo­

rização turística do Algarve, to­
mou a iniciativa de promover
um concurso das chaminés do

A,Lgarve. O êxâto bem se pode
dizer que foi plenamente alean­

çado, pois o número de concor­

rentes foi elevado, pelo que a

classificação não foi, também
fácil.

Foram três as chaminés elas­
sificadas, todas elas de bonitos

efeitos, bem trabalhadas e ren­

dilhadas,' sem deixar de acen­

tuarem a influência mourisca,
de tantas reminiscências, na­

quela província portuguesa.
São iniciativas deste género,

que muito poderão contribuir

para a defesa e valorização do

património artístico, não só re­

gional, como nacional.

Também «A Voz de Loulé» es­

tá a publicar «As Mouras En­
cantadas e os Encantamentos
do Algarve», de Ataíde de Oli-

PRECISA - SE

CASA DE DECORAÇÕES,
Ang'lo-,portugu,esa, necessirta
de senhora para trabalhar
nas seus escritórios para e's­

crever à máquina, enviar re­

qu-sições e telefonar a for­
necedores. É essencial ter

conhecirnentos da língua in­

qlesa. '{erário das 9 às 13 h.

e das 14,30 às 18 horas de

Sequnda-feira a Sexta-feira.

Telefonar para D. Haulin

Fernandes. solicitando bole­
tim de oandtdatura - CAN­
DIA, LOA. - Almand,l - AI­

'g,arve', Telef. 94437.

veira, obra já hoje rara e dic­
persa, que se impunha dar de
novo à estampa.

• «Barricada) transcreve
de «A Voz de Loulé»

Em número recente, dignou­
-se o combativo jornal «Barri­
cada», de que é director o co­

rajoso jornalista Silva Nobre,
que tem sido (e já era antes do
25 de Abril) um dos mais deste­
midos jornalistas portugueses,
transcrever do nosso jornal um
artigo assinado pelo nosso de­
dicado colaborador Filipe Vie­
gas, a propósito do que dirigiu
palavras de simpatia para com

o nosso jornal.'

• O jornal «ABC» transcreve
de «A Voz de Loulé)

Em edição especial deúícada
ao Algarve, de 10 de Março, o

jornal «ABC» transcreveu a to­
talidade do extenso artigo que
recentemente publicámos acer­

ca da actívídade da Câmara de
Loulé e também um outro da
autoria do nosso dedicado co­

laborador dr. A. Sousa Pontes,
intitulado: «A produção de azei­
te no concelho de Loulé e no

reste do País».
Os nossos agradecimentos pe­

las deferências de que estamos
sendo alvo.

Conclusões
do I Encontro de Quadros do Algarve da JSD)

Promovido pela Com.i.ssão Po­
Iítíca Dístritail de Faro da Ju­
ventude Social Democrática,
reaãízou-se TIlOS dias 23 e 24 de
Fevereiro de 1980, o I Encon­
tro Regional de Quadros da JSD
do Algarve. O Encontro teve lu­
gar no Hotel Baltum, em Albu­
feira e nele apresentaram comu­

nicações destacados dirigentes
nacionais da JSD e do PSD, a

saber:
Dr. José Vitorino - Presi­

dente da Comissão Política Dis­
trital de Faro dio PSD.
Deputado Dr. António Lacer­

da - Presídente da Comissão
Política Nacional da JSD e

Membro do Conselho da Euro­
pa.
Deputado Antón.io Cabecinha

- Dirigente nacional da UGT
e da TESIRESD e membro da
Comissão Política Nacíonaã do
PSD.
Vasco Grade - Responsável

,pelo sector sócio-profissional da
Comissão Política Nacional da
JSD.
Carlos Coelho - Membro da

Comissão Permanente da Co­
missão Pclítíca Nadonal da JSD.
Estiveram também presentes

João Azevedo, Presidente do
Conselho Nacional da JSD, Ma­
nuel Mateus, responsável pela
Regionaâização Sul da Comis­
são Política Nacional da JSD,
e cerca de 40 jovens dirigentes
sociais democratas do Algarve
e 4 do Baixo-Alentejo.
Procedeu ao encerramento e

abordou a situação política e

económica portuguesa o depu­
tado Cabrita Neto, Vlce-Presí­
denté da Comissão Parlamentar
de Comércio e Turismo e diri­
gente do PSD de A,1bufei,ra.
Aqui ficam as Conclusões do

Encontro:
«Os dirigentes da Juventude

Social Democrática do Aãgarve,
reunidos em Albufeirra nos dias
23 e 24 de Fevereíro de 1980
aprovaram as seguintes conclu­
sões:

1. A necessidade de coorde­
nar as actividades económicas e

as estruturas soclads do Alg,arve
impõe a introdução de reformas
que conduzem à criação da Re­

gião Administrativa do Algar­
ve.

2. Nos sectores económicos
Ipreconiza-se:

2. 1. PESCAS - Aproveitar
a riqueza das nossas costas atra­
vés de:

2. 1. 1. - Intensíñcação de
investimentos para melhoria dos
portos.

2. 1. 2. - Modernízação da
frota, tendo em vista melhor

rentabilidade e salários mais
altos.

2. 1. 3. - Instalação da rede
de frio.

2. 1. 4. - Meíhorar o fun­
oíonamento e instalações das
lotas.

2. 1. 5. - Criação de uma Es­
cola de Pescas.

2. 2. - AGRICULTURA -

Aproveitar as condições natu­
rais da agrícuüura do Algarve
adoptando, entre outras, as se­

guintes, medidas:
2. 2. 1. - Incentivar a ex­

portação para o Mercado Co­
mum.

2. 2. 2. - Construção urgente
de barragens, tendo em vista au­

mentar a área irrigada e ali­
mentar os caudais subterrâneos,

2. 2. 3. - Apoio ao Movimen­
to Cooperativo e Assocíatívo pa­
ra defesa dos pequenos e médios
agrícuetores.

2. 2. 4. - Melhoria do siste­
ma de crédito.

2. 3. - TURISMO - Desen­
volver as potencialidades do Tu­
rismo Algarvio tendo especial­
mente em atenção a criação de
mais postos de trabalho, adop­
tando uma pólítíca que con­

temple:
2. 3. 1. - Implementação, de

acordo com as estruturas re­

lpiresentativas dos trabalhadores,
dos empresários, do ensino, e

da Admínístração Pública, de
um esquema viável de «férias

repartidas», defendendo assim a

manutenção dos contratos de
trabalho.

2. 3. 2. - Desenvoívírnento tu­
rístico da Serra Algarvia e do
Sotavento, por meto de investí­
mentos e melhores vias de co­

munícação.
2. 3. 3. - Criação de par­

ques de campismo com boas ins­
talações.

2. 3. 4. - Medidas enérgicas
contra a população.

2. 4. - INDúSTRIA.
2. 4. 1. - Criação de parques

índustríaís.
2. 4. 2. - Inventaríação e de­

senvolvímento da exploração dos
recursos mineiros.

3. - COMUNICAÇõES.
3. 1. - Construção da ponte

sobre o Guadiana.
3. 2. - Construção de uma

via rápida Ide LagD'S a Villa Real
de Santo António.

4. SAúDE � Melhoria e im­
plantação das estruturas de saú­
de designadamente pela entra­
da em funcíonamento do Hos­
pital das Caldas de Monchique.

5. - ORDENAMENTO TER­
RITORIAL - Impõe-se um es­

tudo global do Algarve.
6. - DEFESA DA QUALI­

DADE DE VIDA DOS ALGAR­
VIOS - São urgentes medidas
tendentes à defesa do meio am­

biente e melhoria das condições
de habitação das populações.
(Conclui no próximo número)

--_._--------,---- --------------

o problema dos Fundos Fides
levantado na A. R.
Ao abrigo das disposições

constitucionais, o deputado do
PSD António Duarte e Duarte
Chagas, 'dj,r,Lgiu ao Ministério
das Finanças o seguinte reque­
rimento:
«Consíderando que milhares c

milhares de portugueses entre
os quais muitos emigrantes, in­
vestiram a totalídade das suas

economias, produtos de largos
anos de árduo trabalho em

Fundos Fides e que desde Abril
de 1974 deixaram de poder dis­
pôr dos referidos títulos.
Consi'derando que os anterio­

res Governos foram sucessiva­
mente protelando a solução
deste caso.

Pergunta-sei

1.0 - Quando são pagas <"s

unidades de partícípação nos re-

feridos «Fundos FIdes» aos de­
tentores de pequenas quantida­
des e aos restantes qual a al­
tura da sua substítuíção por tí­
tulos de Tesouro?

2.° - Quando são pagos os

juros em dívida em referência
ao segundo semestre de 1974,
ao ano de 1975, ao p-rimeiro se­

mestre de 1976 e ao terceiro tri­
mestre de 1979?

3.° - Pensa o Governo ac­

tualizar a taxa de juros em re­

lação a tais títulos, dado a ir­
risória (5'%) Iplela qual pagaram
parte dos juros em atraso?

Lisboa, 20 de Março de 1980.

O Deputado do PSD

António Duarte e Duarte Chagas

e

l-�.::�iV.'

Visite as

WNOVASINSTALAÇÕES
Rua Dr. Juolino Cúmano, 13

Telefone 24432 .24021·26016

8000 FARO
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MAIS CA,SASUM LOULETANO
EM EVIDÊNCIACAVACO SIL VA

- melhor habitacão
..Os membros da coligação re­

ceiam as d,ificU!ldades de expli­
car, em termos perceptíveis, a

ímponderabilídade de uma con­

juntura ínternacional excessi­
vamente cambiante que possa
ter impedido e, portanto, justí­
ficado, a falta de concretização
dos propósitos governamentais.
Só Cavaco e Silva mantrestou

segurança. Respondendo aos

jornalistas. Informando o pu­
blíco através da Televísâo. Se­

gurança e convicção. Se o êxito
de um Governo depende, em pri­
meira análtse, do grau de medi­
bir1idade que 'conseguiu obter,
Cavaco e Silva foi mestre na

arte de o elevar. Não revelou a

menor hesitação. Ninguém lhe

apontou quadquer dúvida. Se é

jogador de bridge, deve estar
habituado à voz do eredobros.
Foi isso que fez em relação a

todos que julgaan díspór de me­

lhores cartas do que ele.
Se é permi:tido anaâísar o com­

portamento do ministro das Fi­

nanças e do P�ano fora do ãm­
bito governamentad para o apre­
ciar no campo, mais estreito
mas também ímportante, das
relações ínterpartídárías, poderá
dizer-se que Cavaco e Shlva re­

tirou a Freitas do Amaral (por­
tanto, ao CDS) o privilégio da
Inícíætíva na inovação, na «mu­

dança» eleutorælmente prometi­
da, para a conferir aos mtlítan­
tes do PSD. E isso é, politica­
mente, importante, Embora se

possa dizer igualmente que os

riscos que o Governo assumiu
são os riscos do PSD. Muito
maiores do que os riscos con­

sentidos pelo CDS com as inova­
ções de Freitas do Amaral no

domínio da política externa.
Riscos que, em perspectiva

mais focailizada, são de Cavaco
e SUva. Jovem e brilhante pro-

fessor uníversítárto que arris­
cou a autorídade do seu magis­
tério e o prestígio da sua com­

petência técnica.
Mas Cavaco e SLl,va está se­

guro e convicto. E como o risco
não é só dele e de quem nele
confiou mas de todos os portu­
gueses que arriscam o seu ma­

gro quinhão de pão que os sus­
tenta e a estreita telha que os

abriga, tenhamos todos a es­

:perança de que a sua segurança
e a sua convicção tenham fun­
damento razoável.
Porque daremos a glória a

quem quer que seja que nos
salve. A Cavaco e Silva pOT
maioria de razões pois teve a

coragem de enfrentar o desa­
flo. Subscrevendo, de corpo e

alma, as medidas que, segundo
o seu entender, podem salvar
Portugal,
Assim seja.

O Ministro das FInanças e

nosso Hustre conterrâneo Ca­
vaco SUva continua a revelar-se
um economísta excepcional.
Disso são testemunho os cons­

tantes elogios de que tem sido
aâvo em jornal sde Lisboa. E pa­
ra que O'S nossos conterrâneos
fiquem conhecendo melhor a

sua forte e indiscutível perso­
nalídade e valor, arquivamos
hoje, nas colunas de «A Voz de
Loulé», o seguinte artigo publi­
cado em «O País» de 15 de Fe­
vereiro:
«A política económica esteve

em foco na semana 'que finda.
Muitos fados deram a imagem
da «mudança» e em todos eles
a perscnagem de maior evídén­
oía foi o ministro das Finanças
e do Plano, Cavaco e Silva.
A apreciação técnica das me­

didas tomadas não cabe nesta
secção. E sabe-se que elas fo­
ram, pelo menos, controversas
mesmo nos meios Ipartidaria­
mente obrigados a apolar e jus­
tíñcar as decisões do Governo.
E até nos centros que recebe­
ram a vitória da Arliança De­
mocrática com inequívocas ma­

nífestações de regozijo e com a

expectativa de uma esperança
renovada.
Também se pode salientar o

enorme risco político que o Go­
verno aceitou ao afirmar tão
categóricamente a sua confian­
ça no êxito das inovações in­
troduzidas: «não tenho dúvidas
de que os preços vão baixar»,
afirmando isto alguns dias de­
pois de ter decidido aumentar
alguns preços de produtos es­
senciais. Vão em sentido total­
mente inverso as estímatívas
dos organismos internacíonaís
especializados na matéria. A opo­
sição ao Gover:no aposta forte
no insucesso dessas inovações.

O Secretário de Estado da

Habitação e Urbanismo, dr. Ca­
simiro Pires, declarou há dias
em Viana do Castelo que o Go­
verno tenciona lançar a cons­

trução de 26000 fogos ainda no

decorrer do presente ano.

Para tanto, o Governo conta
com maior volume de meios ne­

cessários, assim como com °

desbloqueamento financeiro dos

programas CAR, PRID e Auto­
construção, ao mesmo tempo
que é sua intenção beneficiar
os municípios e as cooperatívas
de habitação com subsídios, sem
esquecer o necessário incentivo
à actividade privada.
Sabemos que a Câmara de

Loulé já encetou diligências no

sentido de se proceder à rápida
conclusão do bairro já há anos

constituido no antigo campo da
feira e criminosamente abando­
nado, enquanto centenas de

pessoas aguardam ansiosamente
que lhes seja entregue a prome­
tida casa para poderem melho­
rat as suas condições de vida.
De salientar que a Câmara

socialista, que esteve à frente
dos destinos de Loulé durante
os últimos anos, se preocupou
com a solução deste magno pro­
blema que tanto tem afectado
a população local e que, duran­
te muito mais de um ano, não
encentou um mínimo de dlligên-

cias no sentido de pressionar a
tão necessária conclusão de
uma obra que se impunha fosse
acabada no mais curto espaço
de tempo possível.
Em consequência dessa inex­

plicável incúria Loulé perdeu
de receber milhares e milhares
de contos vários que seriam
gastos na construção de habita­
ções se." a nossa Câmara ti­
vesse interesse em receber as
verbas que lhe foram ofereci­
das .. , Nem S'equer tinha sido
necessário pedir. Bastava acei­
tar!
E nem isso foi feito. Incrível

mas verdadeiro!
Por este e muitos outros

exemplos patentes por todo o
País se conclui facilmente que
só em teoria o Partido Socia­
lista defende os interesses das
classes trabalhadoras. A prova
está bem à vista quando pro­
metia tantas casas para tantos
portugueses e tudo fazia para
travar, travar, travar e voltar a
travar a construção de mais
casas Ipara mais portugueses po­
derem viver mais decentemen­
te,,,

A. P.
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PRECISA-SE Secção Auxiliar
Ex. Sumária 45/79

FAZ-SIE saber que na Exe­
oução Surnáría n.Q 73/79 que
FRIMÓVEL, LDA., corn sede
elm Farro, move contra a exe­

ouitladla MADALENA DU­
RÃO CABEÇAS, residente
no resoeuraote «Vjkinq», em

V'íilamolulra, frergu€'slil3r de Quar­
teire, ,des,ta cornarca. é esra

executada CITADA para no

¡pra�o Id� 5 dias. f'ilnlda 'a ,di­

lação de 30 dli,as, que come­

ça ar correr depoli,s dia segun­
da e úl'llima publicação do
presente anúncio. dleduzilr
oposição, pagar à exequen­
te, ou nomear bens à ¡penho­
ra, sob 'Pena dO) não o fazem­
do se devolver à exequence
o dilreliitlo del nomear bens à
penhora, já que' este é cre­

dorar da executada da qu an -

!!ila de 12 109$60, conforme
leeras juntas ao processo e

que não foram pagais no pra­
zoo ou vencimento.

SERRALHEIRO ANÚNCIO
Para aluminios e ferro.
Com bons conhecirnentos.
Trabalho em Almansil,
Com ordenado e participe-

ção nos lucros.
Resposta ao jornal ao n.º

87.

(V publicação)

FAZ-S,E saber que, por es,­
te T.f1irbu!narl JurdlilClilal1 de, Lou­
lé, correm érdiltlos die �I) rdlira's,
contados dia s'erg.ulnda e, ú,I·�i­
ma rpubl,i'oação do ¡p�erselnrt.e
anúncio, CITANDO os CHE­
DORES D'ESCONHECIDOS
do executedo Franclsoo .Ja­
oitnrt:o Neves OH'velilra, comer­

ciante, rels,ildlenrte na Rua 5 de
Oueubæ, em Louté, palra no

prazo de- 10 días. posrertor
ao. dos édiltos, recisrnararn o

paqemento der seus crédstos
pelo Iproduto dos ben,s pe­
n horados sobre oue tenlh arm

galralnttJira reaí. na execução
surnána mOl\llida parr Sjncai
- Sooiledade I nrdlUis.t"ia! e

ComerClilal1 de Abrasivos. corn
sede' em Abrunhesra - Sin­
tra.

Vendem-se
(2-2)

PROPRiEDADES COM CORT!ÇA
TRESPASSA - SE

SANTANA DA SERRA - OURIQUE Restaurante «Q LI á - Q u á»
em Quarteira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (a 50
metros da praia). Bom Pre­

ço,
Informa no próprio local

ou nesta Redacção.

«CORTIE D'ALVA», junto à Barragem, 107 ha,
sendo 74 corn SOBREIHOS, tiraqern anual. cortiça boa

qualidade, de 10 anos, fácill acesso.

«PEREIRO», 75 ha., terras sementeira, próximo
CORTE D'AlVA.

Louté, 19 de Março de
1980. ALUGA-SEPropostas até 31 de Março, reservando-se o di­

reito de não entregar caso não convenha.

O .Juiz de Dlil�erito,
a) Mário Meira Torres Veiga

Apartamento com três
assoei hadas e glatraglem, si­
warda na R ua Frei .Ioaq urim
de Louíé.
lnforrna na Rua dos Com­

batentes. n.O 24-1.° - Cam­
pina - LOULÉ.

LOIUllé, 4 de Feveresro de
1980.V.C.G. - Rua Afonso Albuquerque, 5 - 7800 BEJA

O Escrivão de Dri,re;irt:o,
a) Amérioo Guerreiro Correia

O JUliz de Drimirt:o,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Esorivão der Dlimirto,
a) Américo Guerreiro C·arreia(2-1 )Trespassa-se

MINI-MERCADO em Faro.
Tratar pelo telefone 25399,

a horas de expediente ou no

Largo da Matriz, 10 - LOU­
LÉ, a partir das 20,30 ho'ras.

(4-4)

CLÍNICA OFT'ALMOLÓGICA
E PEDIÁT'RICA

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA. MÉDICOS ESPIECIALISTAS:

DR. PALMA NUNES
Doenças dOrs 0'1 hors

DR.· PAULINA SANTOS
Doenças da,s Crilalnç31S

Marcações pelo Te!e�one 28704
FARO

LUÍS PONTESlTRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

ADVOGADOAFONSO III - R/C, F1e. - QUARTEIRA, OU PELO TE.

Rua D. Paio Peres Correia,
N.O 31 - Telet. '24Ot

LOULJ!l

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).

(8-1 )(12-8)

----------------.---�------�--�..-:
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Para os que têm ouvidos e não ouvem

Para
XIII

Terminamos com 'este artigo
as considerações que nos mere­

ceu o folheto deixado como li­
ção de profundo significado po­
lítico e social, como aliás já an­

teriormente o afirmamos, pela
Dr. Marçal Pacheco, esse loule­
tano de ·fibra desaparecido do

número dos vivos em 1896 aos

49 anos de idade.
Para darmos toda a sua bío­

grafia, impressa pelos seus coe­

vos, .para além do que foI dito
em artigos anteriores, transcre­
vemos hoje alguns artigos en­

tão publicados e, pelos quais
mais se confirma o porte e ido­
neídade moral de que era pos­
suidor. Comecemos pois, por
quem, sendo seu adversário po­
lítico dele disse o que vai ler-se:

MARÇAL PACHECO

«Ontem à noite recebeu-se
nesta cidade (Lisboa) a notícia
do fa:lecimento de Marçal Pa­
checo. Pela manhã anuncíaram
telegramas de Loulé que ele se

achava na agonia. À tarde, po­
rém, dizia-se que amigos seus

receberam íntormações, dizendo
ser gravíssimo o seu estado, mas
não desesperado. Foram men­

tírosos esses boatos. Quando cor­

riam, a morte já o empolgara,
Bruxoleava nos derradeiros cía­
rões a luz daquele grande espí­
rito. E o pobre corpo, há tan­
tos anos devastado de sofri­
mentos, aquietava-se no eterno
repouso, no sono de que se não
acorda maís:
Quem o visasse, a Marçal

Pacheco, não diria que estava
em pleno vigor da existência
aquele homem, andando de va­

gar, parecendo arrastar o peso
de muitos anos. 0' indiferente,
que lhe falasse, não julgaria pelo
sou todo arrastado, palavras
caindo-lhe espaçadamente dos
lábios, olhos um todo nada
adormecidos, e movendo-se sob
as pálpebras arroxeadas, que es­

tava a�i alguém ainda quase na

mocidade: Se os olhos são, na

frase do poeta, as janelas cla al­
ma, deveriam ser jorros de luz
os clarões expendidos do seu

olhar!
A doença, porém, os desgos­

tos, as lutas da vida, as suscep­
tibilídades dum ânimo finíssi­
mo, torturas morals de longos

os que têm
anos, alquebraram aquele corpo
e, dia a dia, o arrastaram para
a beira da sepultura. Periodos
de amargura, de concentrada
agonia morai, de dúvida e de
azedume salteavam-no nesses

quadros de dôr. A enfermidade
que lhe marrasmava as forças
não o deixava trabalhar. E, ra­

ro Marçal Pacheco, afirmava
publicamente, no parlamento ou

imprensa, o seu extraordínário
valor, a têmpera do seu espíri­
to víbrantíssímo, fino e lampe­
jante como a lâmina de uma

espada, enroscando-se como uma

cobra no argumento do adver­
sário, ferindo-o com a vívacída­
de do ataque, pungindo-o com

a vívacidade da ironia, deslum­
brando-o com o explendor da

graça, estonteando-o pela argú­
cia da subtileza, dominando-o,
vencendo-o!
Grande e luminosíssímo ta­

lento, que não resplandecen e

frutificou tanto quanto valía,
porque Marçal Pacheco nasceu

pobríssimo e teve de lutar mui­
tos anos para adquirir uma po­
sição em que se afirmasse, por­
que o seu infinito amor pelos
seus, que ele estremecía até ao

desvairamento, quase- o obrigou
a labutar os melhores anos da
vida - sabe Deus com que dô­
res - para os ajudar; porque,
quando, uma aragem de felici­
dade soprava em volta dele, a

doença se lhe assenhoreava do

corpo, e o fez viver nestes úl­
timos anos, tristíssima e dolo­
rosa vida!
Há oito anos que Marçal Pa­

checo casara. Era rica, formosa
e cheia de bondade e ternura, a

senhora a que se unira. Pois
por uma triste fatadídade, os

seus padecimentos recrudesce­
ram pouco depois do casamen­

to, quando ele vivia doido de

felicidade, amado, entregue ao

seu amor, escorraçadas as som­

bras negras dos maus dias!
Nasceu-lhe o primeiro fHho

amuco depois do regresso do es­

trangeiro aonde fôra buscar alí­
vios aos seus padecimentos. Co­
mo ele o adorava, era vê-lo en­

levado no balciar dos lábios in­
fantis, tomando-o ao colo, bei­
jando-o com sofreguidão nos

cabelos! Nas horas de do:",
quando no leito se estorcía des­
figurada, lívido, gotejando-lhe
suor do rosto gritando em ar­

rancos, que despedeçaríam o co-

,POETAS E TROVADORES
também já têm o seu jornal
Acaba de aparecer o «Jornal

dos Poetas & Trovadores», men­
sário, 'que vem ocupar um lugar
desde sempre em aberto nas

artes, nas letras e em especial
na poesia. Assim, os .poetas de
expressão portuguesa dispõem,
a partir de agora, do seu pró­
prio jornal e sendo «um jornal
aberto à 'colaboração dos seus

leitores, no sentido de pesquisa

Clube Rotário

em Loulé?
O Presidente do Rotary Clu­

be de Faro, acompanhado dum
grupo de rotáríos desta cidade,
deslocou-se há dias a Louíé a

fim de prestar eæíarecímentos
e informações sobre o movi­
mento rotário mundial a um

signifivativo grupo de cidadãos
louâetanos.
A sessão, que teve lugar no

Restaurante «Bica Velha», foi
muito concorrida e deverá ter
contríbuído para a criação de
mais um clube rotário no Al­
garve, que já conta com clubes
em Faro, Portimão, Albufeira,
Lagos e Vila Real de Santo
António.

de novos valores, que a socíe­
dade ignora», muito dele há a

esperar.
É seu director Napoleão Pa­

lima e a Reda,cção encontra-se
na Praça Olegárío Mariano, 5
- Apartado 1297 - 1008 Lis­
boa Codex.
Desejamos ao director e co­

laboradores as melhores pros­
peridades para que «Jornal dos
Poetas &

-

Trovadores» preen­
cha a lacuna de todos sobeja­
mente conhecida.

TíTULO DO JORNAL DA
«CASA DO ALGARVE»
DE ALMADA

Deu-nos há pouco o prazer da
sua visita este simpático órgão
de informação das actividades
da Casa do Algarve no Conce­
lho de Almada, que nos revela
a força da persistência e o di­
namismo de um punhado de al­

garvios radicados naquela prós­
pera cidade.
O boletim recebido refere-se

aos meses de Janeiro, Fevereiro
e Março do ano em curso' ou

seja o N.O 3, cuja leitura regis­
támos com agrado e aconselha­
mos aos nossos conterrâneos ra­

dicados na zona de Almada.
No presente boletim - O

«Marafado» cheio de aponta­
mentos oportunos e curiosos re­

gistamos o artigo de fundo «Lu­
tando pelo bom convívio».

olhos e não
A

vem

ração insensível, a dôr da alma
era ainda maior que a do cor­

po! Deixá-la a ela, a pessoa que
lhe dera na vida as maiores ale­
grias e socegos, deixá-lo ao seu

filho! Ah! Quem estas linhas
escreve, viu-o numa dessas ho­
ras de indisível sofrimento.
Nunca as podemos esquecer! E

longe daqui, reconstruíndo na

memória o quadro angustioso
de então, parece-me assistir a

essa tremenda agonia em que
o espírito havia die lutar deses­
peradamente, preso ao corpo,
não ¡por amor do miserável en­
voluero, onde não havia fibra

que não fosse dolorida, mas pelo
horror de deixar para sempre
aqueles que adorava tanto, que
era um fanatismo, quase um

excesso até, a paixão que a eles
o prendia!
Repouse em paz. Nosso adver­

sário, não queremos recusar o

preito da nossa admiração ao

seu grande espírito, e deixar de
manifestar a nossa tristeza peia
sua morte. Repouse em paz, na
sua querída terra, no cemitério
da sua aldeia, lá longe, num re­

canto do Algarve, que ele ama­

va tanto e de cuja natureza, dos
seus arvoredos, do seu mar que
o embala, ele falava sempre,
com tanto entusiasmo e com

tanto amor. Recebam todos os

seus a expressão da nossa má­
gua. Durma repouse em paz».
Este artigo está assinado por

José de Alpoim, que era o chefe
do partido progressísta díssí­
dente.
Como já aqui dissemos o Dr.

Marçal Pacheco rniiitava no 'Jar­

tido regenerador.
O chefe do seu partido, :<:Iin­

tze Ribeiro disse dele: não me

permitem os meus trabalhos de
todos os dias escrever quanto
eu desejaria acerca de Marçal
Pacheco. Só posso, como amigo
que fui, associar-me à homena­
gem que o seu jornal lhe pres­
ta, com a funda impressão de
sentímento, que a notícia da
sua morte me causou.

M. J. Vaz

(Continua)

A crise energética
e os seus reflexos
A cimeira da OPEP findou

em Caracas (Venezuela sem os

países produtores chegarem a

acordo sobre o preço de venda
do petróleo, que os mais mode­
rados (como a Arábia Saudita)
queriam a 24 dólares: o barril,
e, outros (Líbia, Irão, Argélia
e Nigéria), pretendiam a cerca

de 30 dólares. Portanto, a críse
mundial vai agravar-se, em 1980,
não só nos países industríaliza ..

dos, mas ainda mais. nos peque­
nos países menos desenvolvídos,
como o nosso, que importa to­
do o petróleo que gasta.
Note-se ainda, que o anterior

preço do petróleo era de 23,5
dólares o máxdmo, e de 18 dó­
lares o mínimo.
E, enquanto a Espanha, que

já tinha cinco centrais nucíea­
res, ordenou a construção de
mais duas, e outros países re­

duzem a velocidade e o gasto
de energia eléctrica, para pou­
par combustíveis (assim ordena­
ra o Governo de Mota Pinto),
nós continuamos a protestar
contra as centrais nucleares,
que a Rússia há muito tempo
já tem, sem protestos de nin­

guém ...

Tarefa inglória aguarda o VI

Governo, que a AD tem estado
a forjar em segredo desde a sua

vítoría eleitorai.
Nem nos pode servir de leni­

tivo que os países comunistas
do Leste europeu enfrentam o

rápido decíínío da sua econo­

mia, pois também o comunismo
reduzindo à pobreza e a bichas
contínuas as populações, não
pôde resolver os seus problemas,
apesar de a Rússia ter muito
petróleo.

..-..._----------------------_.--------

A LINDA CONSTITUICÃO
..

QUE NOS DEIRAM

(Continuação)

XVII

P�r<l: desmistificar os inimigos de Portugal, os quais continuam
a .lud�bnar os portugueses com a afirmação da beleza da colectí­
vizaçao, vamos apresentar o seguinte:

17 - A nossa produção anual de trigo andava por 700 mil tone­
ladas e vem a decrescer desde a colectívízação até não ter chegado
no ano passado a 200 mil.

.

Daí o gra:r:de encargo nacional de comprar-se no estrangeiro
mais de 5�0 míí toneladas para termos pão para a boca.

To�::v�a as despesas. com a lavoura aumentaram enormemente,
e o déí'ícít res:uLtante e pago pelo Estado, e não pelos parasitas
que, do Alentejo, sugam o sangue dos portugueses.

Se sao. os parasitas que tomaram conta das terras e as expío­
ram, d�ver:am ser eles a suportar as despesas dessa exploração;
mas nao .sa�' 'eles a pagar tais despesas; é o Estado com créditos
de emergencIa. que paga a� despesas de exploração de muitos U.
C: p'. e �e muitas Cooperatívas, créditos que muitos dos J)arasitas
nao liquídam ao Estado.

E mais: nenhum deles paga as contribuições dessas proprie­
dades ao Estado.

.

Como o. Estado é cúmplíce nesta roubaíheíra, nós contríbuínte,
VImos convidar todos os portugueses a negarem ao mesmo Estado
o pagamento das. suas contribu�ções enquanto os parasitas que ex­
pleram as propriedades colectivas não paguem as contrlbuãções
em dívida.

18 -.Nós portugueses devemos recusar-nos a ser menos do que
os parasitas que exploram as terras alentejanas, e se o Estado não
os obriga a pagar contrlbuições das terras que exploram, não tem
o mesmo Estado o direito de exigir um tal pagamento dos portu­
gueses,

Mais ainda: se esses parasitas não ,pagam ao Estado os crédd­
tos de emergência que lhes têm sido concedidos, nós portugueses
devemos exigir ao Estado português:

a) que nenhum crédito lhes seja concedido sem que o paga­
mento do que está em dívida seja efectuado'
que sejam devolvidas ao Estado as propriedades cujos uten­
tes não mostrem capacídade de torná-Ias úteis à Colectí­
vidade.

b)

19 - Depois de quase nada produzirem e de muito custarem
ao Estado, ou seja a todos os contríbuíntes, os utentes das U. C. P.

gastam grande parte do tempo em comesaínas colectivas, em ple­
narios (comícios), em passeatas com caravanas de tractores rebo­
cando atrelados, tudo à custa do infeliz contrlbuinte de Portugal.

Mas. não é só isso: são também os insultos e desacatos aos

poderes públdcos, as ameaças à Ordem Pública e à Lei em obe-
diência ao P. C. e a U. D. P.

'

Há meses que estes dois partidos vêm num crescendo de
incitamento ao crime, pregando a desobediência à <lei e à autori­
dade, até que chegou o momento de ataque frontal à G. N. R.
com elementos da Cooperativa Bento Gonçalves auxiliados enco­

rajados e espicaçados ¡por elementos das U. C: P. e da Cintura
Industrial de Lisboa, idos ,propositadamente para auxiliar a rebe­
lião nesta Cooperativa.

A G. N. R., que tantas vezes tem sido provocada, insultada e

enxovalhada por tais desordeiros, sem responder-lhes devidamente,
desta vez teve de usar a sério das armas que possuía, em sua

defesa pessoal, para evitar de ser chacinada com tiros, pedradas
e pauladas, que lhe eram arremessadas.

Resultado: vários soldados da G. N .. R. feridos e dois mortos
do bando de assaltantes.

Agora, de quem foi a culpa?
Imediatamente a imprensa comunista, o P. C., a U. D. P., a

R. D. P. e T. V. abriram as guelas soprando culpas da G. N .R.,
e pedindo severas sanções para esta.

Onde foram tais órgãos provocadores colher provas contra a

G. N. R.?
Todos eles apresentaram as provas que os amotinados lhes

forneceram, omitindo por completo .prova de outros sectores.
Todavia a Nação, que vem assistindo há muito tempo às pro­

vocações, às calúnias, às falsidades e às torpes insinuações do P. C.,
do partido dos Barões do Marisco e da sinistra Inter-Síndtcal. sabe

perfeitamente quem são os culpados, e por isso deve exigir um

vigoroso e real Inquérito para apurar não só quem atirou pedras
e disparou tiros e pauãadas, mas também, e princípalmente, quem
incitou o povo e quem ordenou e preparou o caminho para a

sublevação de Montemor-a-Novo, e do restante Alentejo.
A Nação conhece quem foi; mas é aos seus órgãos próprios

que compete coligir as provas. E destes órgãos exige provas com­

pletas, as provas que os criminosos não pretendem e exigem outras

para disfarçar ...
É uma questão de dignídade. Para ela apelamos.

NEVES ANACLETO

.

preconizo arborização
Cerca de dois milhões e meio

de hectares de terreno em Por­

tugal, têm condições para, a

breve prazo, serem arborizados,
com grandes vantagens econó­
mico-sociais e de regularização
do clíma no país.
Esta uma das conclusões a

que chegou a Comissão Nacio­
nal da FAO, durante uma reu­

nião 'que contou CDm a particí­
pação de técnícos portugueses
e f'ínlandeses.
Actualmente as áreas arbori­

zadas em Portugal ocupam ape­
nas três milhões de hectares. O
seu aumento para quase o do­
bro significaria, no plano eco-

nomico, um crescimento da pro­
dução de madeira, do papel e

de outros subprodutos com ex­

pressão comercial além de que
contribuiria indirectamente pa­
ra a fixação das populações TU­

raís, evitando o seu êxodo des­
controlado para os centros ur­

banos, com todos os problemas
sociais que isso acarreta.
Recorde-se que a contribuí­

ção da floresta para a balança
comercial e de pagarnentos por-

tuguesa assume partiCUlar im­

portância, representando, neste

momento, cerca de um quarto
do total das exportações.
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SECRETARIA r\lOTARIAi..
DE LOULÉ

1.!? CARTÓRiO

Netário: Il liG81'lciaoo Nuno
António da Rosa Pere-ra

da Silva

Certi,Nloo,"-para 'elieijrt'Ü's ' de
publicaçêo. que neste Cartó­
rio. e 'no .livro 'de notas. 1pa­
ra escrituras dii;ve,rs'8!s, n.!? A­
-113;-'de 'cis. 109, v.!? a 1'12,
se encontra -exerada uma e,s­

'cniJt:Ulra die jusufieação nota­

l1iarl, outorqada-vhoje.. na qual
B8iI1iV'ilndlo . Rudiri'gue's Terrsnte.
e" mulher, Qí.ilila Mal'ia" Mar­
tJjlns' S-aojo, residentes na Es­
trada da- Senhora-da- Saúde,
n .

o 75, da cidade de F'aro,
e'rRog'ériro- Rodnj,g,ue1s' dá' S,i,l­
va e mulher. .Maria dos -S8In­
tos G8IbriltJa Œilveilra, -residen­
tes" no .slno da Patâ de Ci­
ma: '-freg,u'¿'s,i,a de Boliquesme,
conoelih'O {ji:;: LOUllé, se deda­
r8lrarm",donos e je'gítimos pos­
su�dQire'Sf e,m' �c!QImUlm e '·elm

parrte,s ·igllali,s, e, oom - exclu­
são de oUitrém, de 1/2 ilndivi­
sia ,do s'eg!u'iln'te prédio:

Rús,tilco, OOlil'srtiibuído por
uma 'cOIulrella de te,l'f1a, de se­

mear, .com árvores, no sít,ilo
db P,ilnhall ou Patã, ,he'9iuelS,ila
deu Bol'i¡qu8!irme, '-oO-;¡;)ice,thoD de
Lo'ulé, 'ÜOIl1IfrOll1<tall1idlo, oOlr­

rHctamlent,e, dio norte. Dom

rAlI1,tónio Martin,s.. MogO', ' dio
n;a¡s:cell1it,e, ,com

" !'v1:aJria :JOlsé
dia Sillva, do SUII, com ,c8lminno
e do poente oom

-

.Filrmilno
GGllelliho da' SillV'a, .om�sjs.o na

Conservat6rj¡a do Re.g;ilsltto

Predial deste concelho, e ins-
. crilto 'na resoective macriz

pre,dlial sob o alrtli,go número
mill oêtocentos e cinquenta e

dois. corn o variar matriloi�8I1,
.corresoondente à ail udlirdla
fracção ilndi'V'is,a, de quatro
,m,itl e c' qoareota. sescudos. e

av-que
" ætribuern o de V'i'r:I�e

., -fr¡lill escudos:
',Qu.e a .. aludida fraeçâo- in­
djlV'ilsa . dB'" metade do cprédio

()iQU8' ,:aQ;iaba de ser "'die¡soP:itü,
, I he's pertence ;"p'8,la

- facto da
.rneema ter ,s!ildo -do,ada aos

,-varôels, em .cornurn e rern

.zpartes íquais.: sem' quasquer
-reserva ou 'Hl1icall:go' e 'cnm

- GililSiplell1'S,a de cOII:ação·". por
'SleIUIS 'pra,is, João da' S,illv,é)' Te­
nenra e'¡'m,ullhelr,l Ináelita � da

-Conceíçêorneruæis da- fre­

g.ues,i1a dlirta de'_¡i301i:iqueime, e

r- rers,¡rdlem,t¡e's 'no sítio', da' Patâ
die "Gima, da meislma"he'gtUe­

. S·i'8,' por -escntura .der Itnilnt.a e

um ,de Outubr'Ü dio, alno f'i'n­
,dia" ,I,aivrada a ,follha,s .,eento e

viill1,te' e três, do I'i,vro númel(Q
,

G-üelntrol e' dlez,�de n()ltals' -pa'ra
.e'so�ituras dlivelrsais,' delste

, .Cart6nilo;
Que atendendo ao" E.:II.ispos­

to no arbi,go úreze, núms'ro
uim do Códlilgo ,do Re,g,ilsltlo
P'redilail, .não é" aquell'a 'es,ori-

; :tulra üllUllo s,u,f'ilOiiente para re­

g'i:s,to, a verd8ldle,''';porém, é

que, os dOiadores, os arludí­
,dos ,João dia S,illva, TenelFlrte
OIU João da ,S,illva Telnel[l(ce JLI­
n,ilolr e 'mUli,her, -e'ralm dOll1os e

_Ie:gít,imos ,.po:s,sulildo,re's
.

da

,fna'Gçãü ,i:ndiivij'sa, do, ¡Jirédio,s.u­
,pra, de'sorirt'o,,_J pello faiCIto"da

mesma lhes ter s,ida adij.udi­
cada e fæado a pertencer Illa

pralr:tJillha dais -bens "da heran­

ça aoerta por -ébito 'de seu

pai e .509'1"0', João .da Siíva
Tenente, .

-'C('Uie' , �alh;¡IGe,U no< e's­

tado de. V'iúvo Er qlUé'lfoi re­

s�irdel1ite no '·a�udido' sítio da
Patâ d8' Gima, efectuada en­

tm todos os=seus hemdle:ilr:os
e ,illlitelress,ardlo's¡ .ern data im­

precssa mars' que sabem ter

sedo -por ,VOlita do ano -de mill
novecentos e quaren ta e

do,ils� ¡por'mero' contreto VH,r­

bat nunca reduz'ildo a escri­
tura púbãca. - sendo tam­

bém certo,
Qu'e>,·de·sde ,a rerferida data,

portanto- há -- rrrais de' 1Jr�nta
anos, sernore ais tralnslmirten­
tes, os alludiido,s João' da Sil­
va Tenente e rnclher, 'pos­
suirarrr a "fracçã.o ilndi\1,i'sa de
metade ,do précão suora dels­
onito.rern norne próprio e, sem

a menor ,.opo's,ição"de quem
qUie que"füs'sle, p;o's,s,e sem­

pre exelroi;d", sem ,irn.te'rrurp�ão
e os,tens'iva,mente, c'Olm!" c.o­

nheoimell1lto"d8' toda a· g,e1nlte,
senda alssiilm '8 - s�u a pos'se pa­
cí�iGa, conrtílnlua e pú bi,i'ca, pe-
1'0' que na'.data elm que"'pella
Ciitada ' elSioriturra de' tl1ilnta e

um de' Outubro - dIO -anlO �i'l1-
do,- a -doaram, '8,eIIBlS Justi,fi­
caRrte:s var:õels, também, já a

hav:i,arm adqUii,r,irdo por, uSiuca­

pli.ão; e
'. Que- eim face do ,exp.o.s:to
não ,-têm ellie's jUls,ti1iiICéllntes
'pO's:s'ibrill'irdiade - de comp rovair
a ,arq:Uliislição.. _da re.felr,irda f.rac­

ÇãlO, c pel!OS doadolr,es,·· peilros

meios- e'xtrajudicii:ails normais:
- oOinsiignalndo-se pair ú�ti­
mo,

Qu 8' o refeiriidlo transmêten­
te .João da ·'-5,i,iva Tenente

aparece corno tJirtUllal'_ dEr-três

qoartos do.,oitado artiqo nú­
melro. ,mille oüoceruos e" cén­

qUiem ta e,
- diOlils, na 'ill1seri çào

martJr,iloi;all já mencionada" por
malnli�esrt:of·I'8<pso, que não sa­

bem €)')(jJ')llicalr.
'Está - conforme.
.Seoretærsa, Notalri:all de Lou­

lé, 27"de Março- de �980.

o 2,<1 Ajudante,
-

Fernanda' Fontes Santana

-'AGÊN'CIA
'�·VICTrOiR
·"FU.NERAIS

Ei rT.RASLADAÇÕES

. -Servjçó"lnternacional

. 'T-elefones ,:62404-&3282

'lOULÉ � 'ALGA'RVE

Ap81rtamerntos ,de 3 aISSO[l­

Ihadals .. erm FARO-,OIU' ,t�olca:m­

-se pe!los' dEhpralilals,
"f.rata: M aln:ulell' B oVa . Fli¡l¡irpe

V,ile'ga!s - V.all·e' d!"Égu:ars -

AlMAN"CIL _:, Tellielr- 94n 5.

.

'Sessões' políticas
de esclarecimento
Para análise da situação po­

lítica e informação partidária,
oDepartamento- de-Opinião' PÚ­
blíca do CDS,' de Faro, passou
a promover.esessões de' esclare­
cimento 'para' todos -os seus -ñ­
Hados, e-simpatizantes.
Estas- sessões' -realizam-se= na

sede do ,CDS em Faro.stodas as

4.'s feiras, - pelas 21.36 horas.

.: PtRE.CJSA-SE
"fVIe:câmlirco pers motores a

Dieseí.
..

Tratar ,pe'l'o·:¡-elefone" 62482
---.,._ LOULÉ.

Vende- se .p ro¡p,pileldade com­

pOls,ta de< casa e:''tHrreno ;t.o¡do
muraldb oom 3 '300 m2 e cou­

relia de' telrra de .sem8lar-::com

árV'Oms, ,com 7,620, m2, am­

-bas '

.. s,iltuãdas ".II1'ÜC "Sítiio :'da
Ame:ndoeilra.

1,lllforma-s8' na filrma 'LLJAU­
TO ACESSÓRIOS, na Av.
JQ'sé 'Oosta� Mealhar' 37 ,­

LOULÉ.
_(2-1)
- ..-

I

Leia - Assine

J Div,ulgue

'1(A,-VOZ�D6' LOWl!É»

FOLHETIM, �AS'fMOBRAS�E.:NCANTADAS E OS ,ENCANTAMENTOS �,DOdAL'G,ARVE),,:¡pelo .Dr. Ataíde Oli.veira

ho caminho ao mestre ,e ip,eiL1e;ij.a,f,(�m 'com eiltle ,e fOlfãü- dmmLr a,hu!l11
,

iug¡ua,I' cOlnde :ooamão 01 dlesbm'aoo contra lal Slelf['a ,e 'Ü' mesltre deit.ou

parete e Iprasslou de, nüi.t'e' poa.- iLou[é que: 'o' nã.o's,entiu ,n.mguém el'jndo
p,e'1o_oalminho di.re!it,Q que "em pram' truvira as .suas es'oUitrus que: v�nlhão
adlil3lIl!te s,enÜrão .os 'moutiOS qli'(:� ali jazião' le ali se deltelve; ü mes<Ífle

e; não qu.iz an.dalr e. jüulVle.rão lailii toda aqliJeHa noite: ... e. depois que
fOIÍ: a Thodrt,e· gaslt,ada. .. 'colill!e:�ou,ce ,ent!rle:' ,etlJ,eSi umã.· f,arte" pd1ei ja e

cada_um, s,e··de:feilld�al mui hem qu.ei nenhum bomalva atraz ia du­
rando,lwsi a ba1:aiLha piou.- um grande ,e'SipraJço de tempO' JOSI moms, não

"poldbT'ão, $.o¡ff�'le'l1. os: OhrjsrprtJalOll1& ,e ,oomeçarãol a fugi.r mOifTe:rão mui­
tO�1 d,' el]IÍJe6 em ,esta 'Pel!1e�ja,».

Nas, trrudiçõie6 dos S¡tiolS, ,do, D:esbaralto e, 'lin1.ÍJtrolf.es não e,nc.on­

,trei l1eferên,da:s: a .e:s-tei <combate.
Há na mesma fœguesŒa'UlIl1 SiÍtilOI denominado a Fonte-d{pMouro.

GhMuei a at.enção de, um il:ustre. iOalvarl¡helicw, palra a JenldiaJ "que cor­

[lC ,nesrta vila de, LouLé r:erfe,rente àqueiIe sítio, .e não obsrtante:' envi­
"daI[ os,sleus· esforços nada ,alIti ,encüntwu. A 11e,nda,a[lWdiida er que me

: fO'i '�oŒltaida' pOlr 'umai ,eLas v'eIhinhas' eLe Lóulé ,oons,islt,e em que
f.icara enca.:n¡tla.dla no f'linJdo dai fonte, ündJe ,há um ¡pad'áoiol,.ceJ.1t.a'molu-
ra muito, ri.ca" que tem ,ao tlado dO'8ieu leàlto,'de: oitlroi dnze ailicorfl2s
de ,.6l:iHlfi'l1anteiS '(l"hriillhla,ntes.

Na me�iffia frelg;uesiia há arinda do,is srí,tios, a Miesquitlal Alta e a

Me:squ�taJ BOOXlll, onde �a¡ffib:é,m .o moo .a,�'UldildJÜ' amüg'o não encontrou

"esltílg10iS, die 1eiI1cLas Ie, ü mesmo iSlUcede J1esipe,crtivamente a Alpoiftel,
110m,e de. 'OJ.',i!ge:m s,erl"310e,ua.

É pOs,sJ'vel qu,e as lendas ref,erentes, àquelles: sítios sle não aJclhem

oompletarmenJtei olbrlllitem.cLas. Notei ,entre las d�VlerslalS ipe6Süas que
c.onsu1ten. a estJe resperuto' uma 'VlisÍverl TlerprU!grrânc:ia'em narra.r as IIen-

, ,dias,., AJtrilbuo eslSla; Ifepugnârucia a ,dU!� ŒlJUSias: 01 re:ce.ÍlQ¡ die ,cair J10'

l)ildícu'lo� 'pois ique a épooa 'actuaJl msga bUido o que, Ilhe ,aheina a

aJlltwguidra:des, el ü J.1e'Oeúo ,die magoar os desditosrOs ,e'ncam,tados, <oOltl1

a TeJVerlralção' das sUlas ,'¡'ll1f.eili:c'Íldlalde:s,

-Quando oome,oei a ,aveTliguação daIS denJdas¡ ÜV'B momelnrtos de

Iwpgar déli mão,reste tmbwlJho. Enahi-me, de rpalCiênlcila ,e, fui ¡pariai dian­
te. Fdizmeillte 1i'\ne ao meu lado 'atLguns loot1a:bomdoif�, que se

C1ompenertmlfa;II1¡,ldla utiillidla:de Ido, asslUnto, ,e um ,desJle..<;, ,foi o üava­

Ihe'ill'O eltlica;l1l"eg¡a.do .diei corllligir Ias, lendaSI reSipeitan.tes a',esrtJa fr.egues,ia,
fre'gcresia de Esit.ori ,e ,a fnegules,ia .de, QIl,er;e,nça.

No IugM ,colmpetenlt,e, ,e, quando ·'tenha üomlp¡J.e,tJa a minha co-
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1ecçãol men.cionaæi indivi:dua1melllíe, aalcLa um destes, ,bOill$ amÍJgiOs,
que mui,to -me,auJQil].i.amill1, neslte tr:aba:lho, ·,arrimando-me Iw-,],eva[ a
mill1rha cruz até ao Gaulvár,1o.

A iMIO e¡ R A - D K O r. H Ã 'O

XVIII

A vÍ'la dle'Olhão, ,é mui,to, mo:derna. Em • .1808 conquistou o,tí­
lulo< hOII1J.io�ís:s,imo dé Vilta'·Nova., dia R.estaura.ção.

NÜ' �t:elmp:o dos mOUll'O:S, '!exiÍst]allll ,el5lpwIhadas :pOlr' tQ¡ŒO' - aquer1e
,,ftio muitlas. ,ca!ba,nas, de ipIeiSICaIŒO¡œs,. Crê�s'e, que ,e.sitas oa:bamJalS. re­
presen taiVam

. ,enrtã.Q� as ru.Ínas reLe antiga óda;de:. Tudo lervra a, crer

lj Ll.B ,em te.mlpOS: Longinquos., !úa�v,eíl a:nteif:ior,es aos, rrOmanos" por, aihl
D,tLV'esslem' ;ClOIIl�MuíldJas 'gnantdes. .povoações: o: l'forrejão, Uias, p[1oxi­
mi.d.ardes da vila, e aSi torr:es e[lgu�das, ltliaqueile- 'e8rpa:ço'de ',t,e,f:t1eillO
até Oa;oel]a ICionyenoe:m-me de que a ¡faça dOiS, Cuneos af·irm.ülu ¡alli a

ma ciI:vHlzação.
De:ixa,æi de parite, o',es,tudol ide ,wntigu�da¡d1es, tru],vez 1e8,oonJdi.das

¡ Jaml s,ermpœ aos, .oLhos dos IffiOPlJaiÍlS, ¡paTa ,entmr na 'ex¡poiS'ição, .eLas
lendas, de mouras que ain,da ho'je ali üQiT'I1erm.

* * *

No's:£ti:o' ool"Moonho d!IJ 'Sobrada, nas Ipifo,xirrni:dades. de Olhão,
no mesmo' 1ugar onde h.oj,e �e.xisít,e um all'ma:õé:m Ipertenc.en1,e ao

SL P,oITsle<ca:, haiVia ,antllglalffien,te, uma casa, a.Guj'a jlM1e�a arpare,eia,
ll.lta Iwite", uma fiormosla mu!ihe[ v'esltwa de,.-lbrancO'.

Nruo obEltante fJ1.Íil1rgUém Sle ,atrervelr ai ipasIS,ClJr ¡POif' ,a:li, eLer niuât,e,
Ilavil)1 um s'wjeito que 's,e ,embrÍlrugava lllllU'irtJaS\ 'Vezes" 'e 'então abrira
1 slUa rpü<rt,a, q.uas,e lelm 1fr,e[lJte¡ da rOlUt,rra e deátaJVa-:sle. lllJa.rua ,s.em, I[':e­

,ceio,. A mUilrher 'die bl1a.:noOi alprroximaJVa-se' dO' bêbado, ,£azia-.lihel'me:i­
IS u i eres, el a té s,e s.e:nttava la'Irgum a,s ee;es a seu LaldJo.

Celrto, 'ÍJndilvidrrw animo�lo' quis. um dia, .o,u ailllt,es, uma nOlÍ!te,
weri:guar este ;cas¡Q, ,extraordi:nário Ie' ¡palf,a ,esse fim rup,DnximQ¡u-sr�
lia Jll u:lher e rpel'lguntou -.J¡he: quem ,e:pa.

Sou a des.dirtos.a çF,lJoripes, resp.on.deru ·e:Ila numa �eXlp[;e:Sllíão
t,isrte.
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o drama d "Ii,itultula
em POltugal

por
ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

A Imprensa de Lisboa e tam­
bém a regíonæl tem-se ocupado
da situação adærmante no sec­

tor oiívícola, assim como das
medidas que a Confederação
dos Agríeuítores Portugueses
(CAP) propôs superiormente,
no sentido de d'ilffilinuœr a refe­
rida situação, em face da ca­

restia da mão-de-obra, em alta
acentuada para a pouca e má

que existe.
Diremos porque é que nem

sempre a razão está da parte
dos olivíouâtores, em face não
só dos números da ,pŒ"odução
olivícola mundíaí, como da na­

cional, comprovando o que se

faz no estrangeiro, com o que
se não se faz e poderia fazer
entre nós. Falamos mesmo com

a experíência de vogal das an­

tigas Comissões Técnicas Re­

gionais <lo Minístérão da Eco­

nomia, em três distritos do
País" para focar um dos proble­
mas que mais encarecem o cus­

to da produção da azeitona e

que é a diñcuídade da sua co­

lheíta,
Visitámos há cerca de dez

anos a Estação de Olivicultura
de E'lvas e as máquinas para
varejo e recolha de azeitona,
uma das quads, de concepção
italiana, conseguia ensacar cer­

ca de 300 quilos de azeitona,
por hora de trabalho de 2 ope­
radores.
Disseram-nos que tal máqui­

na fora, em pærte, posta de la­
do por se ter revelado inope­
rante perante os nossos olivais,
os quais não possuiam o com­

passo e o porte que as olívei­
ras deveriam ter para a referi­
da máquína SR 12 dar o ren­

dimento que dava nos alívaís
Italianos e espanhóis. Em resu­

mo, ela é constítuída por um

tractor com 2 lanças. Uma, de­
senrola por baixo. do copado
um guarda-sol invertido, de ny­
don, que comunica por tubo
de plástíco 'que transporta o ar

comprimido. E, assim, 2 homens
apenas, conseguem ensacar cer­

ca de 300 quilos de azeitona
limpa por hora de trabalho,
visto que a azeitona e as folhas
são separadas no interior do
tractor, por meio de uma ven­

toinha.
Sucedeu ,porém que antes do

25 de AbriL de 1974, Ievamos ao

Algarve uma máquina portátil
de varejo de azeitona, para
apanhar algumas das 4 200 000
amendoeiras que a Estímatíva
da existência de arvores de fru­
to. do Algarve, dos engs. agró­
nomos prof. Henrique de Bar­
ros e R. Vital Rodrigues tinham
encontrado na referida Provín­
cia, por incumbência do I. N.
Estatística, e roí publicada em

1954, depois das amostragens
convenrentes.
Constava a referida varejado­

ra de um moto-pulverizador,
dos que são usados na vínícul­
tura e rrutícustura, para aplí­
cação dos msectícídas e Ipesti­
cídas, O sopro de ar comprimí­
do porém, fazia accionar uma

varinha de aço de 50 centime­
metros que actuava, por meio
de uma bicha metálica, dentro
de um tubo leve de dura-aui­
mínio. As várias centenas de

rotações por minuto da referi­
da varinha metálica, fazia cair
rapidamente as amêndoas e 2S

respectivas folhas caducas das
amendoeiras, sendo os frutes
apanhados rapidamente dos pa­
nos de nylon colocados sobre o

solo.
O único senão residia no fac­

to da vibração ,P'f'o.duz1da pela
rotação acelerada da vara mc­

tálâca cansar demasiado o bra­
ço dos operadores.
Sugerimos que tal dificulda­

de fosse uütraoassada, colocan­
do o moto pulverizador sobre
um carro de mão e sobre ele
um tripé, na junção do qual
um díspositívo rotativo acopla­
do a um amortecedor, recebe­
ria os impulsos da rotação' aiCe­
Ierada da varejadora.

(Continua)

E� U� A. PREPA,RA,M
novo corredor aéreo para a Europa

Por,tuga1 seria um dos países
contac,tados para o efeito, mas

fontes oficiais portuguesas não
confirmam.
Diz o semanário que de acor­

do com imfomações recebidas
de boa fonte Iondri'na, Washing­
ton terá pedido aos g'Overnos de

Portugal, Espanha, Grécia e

TUlfquia autor'ização e facUida­
des de uülização dos seus ter­

ritório.s, CliiSO venha a ser ne­

cessária uma intervenção ame­

ricana no Golfo Pérsico e no

Ooeano llndÍlco.
Não tendo Slido soHcdtado um!}

resposta imediata, mas apenas
a admissão da hipótese se tal

acção vier a ser necessária.
Ao serem c'Ontactados" por in­

formadores de «O Diabo», os

Min�stéfi.os da Defesa e dos Ne­

góc¡j_os Estrangeims, informa­
ram de que desconheciam a di­
¡,jgência americana.
DeureendJe-se de acordo com

a notícia, que 'oS ameri'ca:nos de­

sejam «ap,alpar terreno» e co­

nhecer com antecedência as fa­
ciEdades com que poderiam
contar para o transporte das
suas forças e apoio logístico pa­
ra o «Médio Oriente» prevendo
a necessidade de vir a instalar
bases aéro-navais em Omar, na

Somália e nOUitros lugares da
área.
Em 1973, os amerlcélJnOS esta­

beleceram uma ponte aérea (via
Açores) e bases em Creta para
a 6: Esquadra Ipara garantirem
apoio a Israel.
Agora dá a impressão que os

E. U. A. pretendem obter licen­
ça para utilização do espaço
aéreo dos países acima menc1o-

nado.s com 'O fim de conseguir
«corœdores aéreos de segurança
controlada».
A i'l1/ilCiativa da «Casa Branca»

fundamenta-se no facto de ad­
mitir que, num confhlto futuro
a «Líbia» possa ser utiUzada
como base SoviéHca para a in­
tercepção dos voos americanos
sobre o «Mediterrâneo».
O recente acordo entre gre­

gos e turcos para a reabertura
do tráfego aéreo no «Mar Egeu»,
(que foi suspenso em 1974) vai
fadli,tar a uti'hlzação dum cor­

redor muito mais ao Norte.
Fontes diplomáticas gregas

admitem que terá sido essa a

razão que levou os turcos a re­

moverem os obstáculos que pu­
nham à abertura dio tráfego,
directo sobre o «Mar Egem).
É por enquanto desconheci­

da a reacção d'Os 4 governos ao

pedtdo amerkano esperando-se
no entanto que ele encontre al­
gumas difkuldades em «Atenas
e Ancara» p'Or:
- os gregos mostram relutân­

cia em f,icarem envo,l.vidos em

planos militares desta natureza
por o seu país não pertencer à
NATO.
- os turcos, ¡p'Or terem fron­

teiras com a «União Soviética»,
receiam retaliações, uma vez que
a referida operação militar se

não enquadra no plano de defe­
sa da NATO.
Até já se sabe, que a «Rús­

sia», já fizera sentLr à «Tur­
quia», que uma maior aproxi­
mação com 'OS Estados Unidos
da Amérdca poderá ter para
aquele país, graves consequên­
CiM.

Comissões Parlamentares

na Assembleia da República
O nosso comprovíncíano e

,prezado arnígo Joaquim Manuel
CabI'Í!Ía Neto, deputado. pelo
Círculo Eleitoral de Faro, foi
eleito Vice-Presidente da Co­
missão Parlamentar de Comér­
cio e Turismo, tendo também
ficado integrado nas Comissões
Parlamentares de Integração
Europeia, e da Indústria, Ener­

gila e Transportes.
O deputado ,plelo mesmo cír­

culo eleitoral d r . Cristóvão
Norte, faz parte da Comissão
Parlamentar de Admínístração
Interna e Po-der Local.

DEPUTADO COMUNISTA

lateressa-se

por Monte Gordo
Através do Ministério da Ha­

bítação e Obras Públicas, o de­
putado Canlos de Brito dirigiu
um Requerimento ao Governo
acerca da recuperação do Balr­
ro do Sertão em Monte Gordo.
Fê-lo nos segufntes termos:
«A Câmara Municipa'l. de Vila

Real de Satno Antónão tem um

grande empreendimento, já em

fase de activa reælização, para
a recuperação do Baírro do Ser­
tão, em Monte Gordo.
A obra, designada Operação

Sertão, compreende a instalação
da rede de esgotos, abasteci­
mento de água, electrrñcação,
pavírnentação das ruas e a cons­

trução de habitações, tudo orien­
tado à integração daquele popu­
loso bairro, habitado fundarnen­
tælmente por pescadores e tra­

bælhadores conserveiros, na ma­

'lha urbana de Monte Gordo.
As grandes dímensões do em­

preendimento e as múltípâas
frentes que abarcá ímplícam
vultuosos ínvestímentos de tal

forma que se pode dizer que de­

pende da celeridade com que fo­
rem reælízadas a maior ou me­

nor 'rapidez na conclusão da
obra.
Atendendo ao enorme alean­

ce social e, secundariamente
embora, ao evidente interesse
turístico da Operação Sertão,
requelro ao Governo, ao abrigo
das <1isposdções consti:tucionais
e regimentais aplicáveis e por
i,ntermédio do Ministério da

Habitação e Obras Públicas, a

prestação das segu[ntes i,nfo,r­

mações:
Está nos propósitos do Go­

verno prestar qua'Ílsquer formas
de apodo à Operação Sertão?
Quais e em que termos?
No domínio do crédito. está

o GoV'mno dispo.sto a garantir
a sua pronta obtenção e a

adopção de medidas para a bo­

nificação dos juros dos em­

préstimos que se tornem ÍItlId:is­
pensáveis para a efectivação da

Qperação Sertão, bem como de

obras semelhantes empreendi­
das por outras autarquias?»

VENDE-SE

Casa no Alito dia Corredora,
n.O 9

Nesrta redacção se informa
(2-1 )

Dr. Leão. Bamos Ascensão

Faleceu no passado dia 3 em

Lisboa, cidade onde há muitos
anos residia, o nosso conter­
râneo sr. dr. Leão Ramos As­

censão, Secretárío-Geræi, apo­
sentado da Junta Nacional de
Marinha Mercante, tendo sido
um católico ,waticante e mo­

nárquico convicto. Pertencia ao

ConseLho Privado de S. A. R. f)

senhor Duque de Bragança.
O dr, Ramos Ascensão tre­

quentou o Liceu de Faro, for­
mando-se em Direito na Uni­
versídade de Lisboa, tirando de­
poi's o então chamado Curso
Superior Colonial. Dedicou-se à
vida forense e foi professor do
Ensino Liceal e do Instítuto
Superior de Estudos Ultramari­
nos. Deixou vários trabalhos de

grande valor histórico.
O saudoso extinto, deixou

viúva a nossa conterrânea sr."

D. Marcolína de Oldveíra As­
censão e era pai da sr.: Eng."
D. Marcolána de Oliveira As­
censão Fernandes de Azevedo c

dos srs. dr. Antonio de Olivei­
ra Ramos Ascensão e prof. dou­
tor José de Olivei-ra Ascensão,
ambos ausentes no Brasil, on­

de o segundo é catedrático da
Faculdade de Direito do Reci­
fe; dr. Miguel de Oliveira As­

censão, dr. Pauío de Oliveira
Ascensão, eng. João Manuel de
Oñveíra Ascensão e dr. Nuno

Joaquim de Ollivetra Ascensão e

sogro das sr."S D. Maria da Pie­
dade Aboim Ascensão de Sande
Lemos, dr.' D. Maria Teresa
Pereira de Castro Ascensão, D.

Lígia María Matos Bara ta As­

censão, D. Ana Crístína A,le­
xandre Ascensão e D, Graciete
Maldonado Ascensão e do sr.

eng. Mário Fernandes de Aze­
vedo.

Contando apenas 19 risonhas
prímaveras, e em consequência
de trágico acidente ocorrido em

sua 'casa, faleceu no dia 15 de
Março, no sítio de Alto Fica

(AUe), donde era natural; a me­

nina Mada:lena Maria Pires
Graça, aluna do 7.° ano do Li­
ceu de Loulé, prendada filha
do nosso estímado amigo e as­

sinante dedicado ST. José Fran­
cisco Paímeíra Graça, proprie­
tário em Al,to Fica e da sr.' D.
Maria Lisete Simões Pires, ir­
mã da menina Maria Pires
Graça e sobrinha do sr. Manuel
Palmeira Graça, casado com a

sr." D. Maria Rodrigues Va­
lente,
O ineSiperado acontecimen­

to e o facto de se tratar de
uma jovem 'que gozava de ge­
rads simpatias nas redondezas
da sua residência, contribuíram
para que o seu funeral tivesse
stdo uma das mais sentidas ma­

nifestações de pesar de que há
memória na zona de Alite.
De sal'ientar a presença ma­

ciça de jovens €SItudantes que,
ao longo dos seus estudos, co­

nheceram e estimaram a Ma­
dalena Graça
Aos desolados pais, apresen­

ta «A Voz de Loulé» a expres­
são do seu ma:is sentildo pesar.

Em casa de seu filho, em

Loulé, faJleceu há dias a sr." D.
Maria de VHhena Cuba Brás
Ramos, ViÍúva do sr. Tomás Ra­
mires Ramos, que contava 91
anos e era natural de Ervidel.
A saudosa extinta era mãe

do sr. Anjos Ramos de Vilhena,

Hotel Dona Firpa
ADMITE PESSOA RESPONSÁVEL PARA TRABALHO

NOCTURNO NA REOEPÇAO

Bom ordenadto
Trabalho permanente
De preferência oom mais de 30 anos

Contactar o Director do HOotel pelo telefone 94141

ALMANSll

casado com a sr." D. Celeste

Marques Campanelas Ramos
V�lhena, residentes em Ervídel,
da sr.' D. Gui:lhermina Ramos
de Vilhena, casada com o sr.

dr. Francisco RHa dos Santos
residente em Lisboa, do sr. co�
ronel José de Vílhena Ramires
Ramos, casado com a sr." D.
Maria die Lourdes Louzeiro Ra­
mires Ramos, residentes em

Lisboa e do nosso prezado ami­
go e dedicado ass'inante sr.

Joaquim de Vi:lhena Ramires
Ramos, contabiãsta da firma
Andrade & Andrade desta víla
casado com a sr." D. Dina Ma�
ría Rocha Carapeto Ramires'
Ramos.
O funeral da sr.' D. Maria

Vilhena Ramos realizou-se pa­
ra o cemítérío-de Ervídel.

Faleceu em Lisboa, aonde se

deslocou por motivos de saúde
o sr. Raul Nunes Ferreira, d�
66 anos de Idade, ecónomo da
Escolia de Hctelaría e TUJrísmo
do ALgarve, em Faro onde re­

sidia. N�tural. de Lo�é, o sau­

doso extinto que era muito co­
nhecido nos meios afectos à ac­

tividade hoteleira, e x e r c e r a
também idênticas funções no
Hotel Faro. Deixa viúva a sr.'
D. Irene Ferreira e era pai da
sr.' D. Anabela Ferreira e de
Alexandre Ferreira.

.

Faleceu em Loulé no passado
día 13 de Março, o sr. Virgüão
da Costa Mariano, natural de
S. Brás de A'];portel, que con­
tava 83 anos de ddade e era viú­
vo da sr," D. Isabel Martins Ma­
riano.
O saudoso extinto. awe duran­

te muito tempo foi esia,belecido
na Rua da Carreira com esta­
belecimento de faz'endas era

pad da sr." D. Adétia Ma'runs
Mariano, casada com o nosso
prezado amigo sr. Custódio Joa­
quim de Bnito Alfonso comer­

ciante da nossa praça, � avô do
sr. António Carlos Mariano de
Sousa e da menina Maria Crís­
Una Mariano Afonso.
As familias enlutadas envia­

mos os nossos sentidos pêsa­
mes.

A Voz de Loulé, n.s 772 de 3-4-80
TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIO
(1." pUbLi.cação)

Pail' es,te Trlilb'unal, 2.· Selc­
ção, na execução, ondin,á'nila
n.O 23/75, mOViida ¡polr Jo'sé
Aug,uslto Plinto ,COIn:tJr'ô Jo'sé
Au,glus,to Coe,llho eo PiintlO e

mUllher M8Ir,i'alna Ade,l'ailde
!'v'jes's'ias Gosta Coelho e Pin­
to, COl�r8im édilbos de 30 dilais,
a OOlntalr da 2.. prubhiloação
des'lJe anúncio, nOltirfiilcando o

c o n ,d ó milno FHANCISCO
HERRERA AMIGO, solteim,
ma,iolr, c:ome,rd1alnlte, br8lsliilleli,­
r'o, auslelnte elm palft'e ilncelr­
t,a dl'O Braslill, cuja última mo­

rada conhecida foi na rula Ba­
síl,ío Tel'es, 3-A, Po,rtimão,
por delspacho de 19 ,CJle Ja­
ne,i,ro úlrtiilmO qu'e olrdlen'Üiu a

penhora no cJlilreito ,a 1/2 que
os exeouta!dos ipo.s,slul8m no

prédio rús�i,co sliltO nO' V'all'e
da Are,i,a, Fe'nragudb, POIrt:i­
mão, ilnslGnito na maltni,z ,sob
'O alrt.º 860, dilre,irto qUie, f,iloa
à ondem do Tnibun.all, poden­
o n01Ji¡filoando, no prazo de 5
di'as, que começa a oOlrmr

depo'is de filndo' '()I cbs édi'­
tOoS, fazer aiS deda,raçõelS que
entelnda quanto ao meslmo

d:lnelirto e ao mOldo de torn'ar

e¡fe.crti�o.
Loulé, 28 de M a'rço de

1980.
° Juiz de Q¡j'reli:to,

Mário Meira Torres Veiga
O Escri,vão de D,ilreirt:o,

João-Maria Martins da Silva
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O ESCÂNDA,LO DA ÁGUA
,

CANALIZADA EM LOULE
(continuação da pág. 1)

a essas pessoas que, por siste­
ma, por hábito, por neglígêncía,
por descuido, por preguiça 9u
simplesmente porque se estao
nas tintas para pagarem o que
devem.
Ninguém tem querido ass�­

mír a responsabilidade de deí­
xar uma familia sem água para
beber talvez receando que essa

mesm'a família vá depois à Câ­
mara insultar (ainda por cima)
a pessoa ou pessoas que toma­
ram essa acertada medida.
E assim se têm passado os

anos e criado novos estímulos

para que cada vez mais muníci­

.pes não paguem a água que con­

somem e que sempre barafus­
tam (se calhar até são os que
mais barafustam) quando há al­

gum corte acídentaf de água!
.

Nós 'entendemos que esta SI­

tuação não pode manter-se por­
que já é tempo de as pessoas
se compenetrarem de que devem

cumprir com o pagamento das

obrigações que assumem. �e
resto, não acreditamos que haja
alguém �jlIor aí tão pobre que
não tenha dinheiro para pagar
a água que bebe. Não somos as­

sim tão pobres.
Além da¡ clamorosa injustiça

de as pessoas não pagarem à
Câmara a água que aquela en­

tidade olhes faculta, comete-se
ainda o crime de a mesma Câ­
mara dizer aos munícipes que
a exploração da água dá pre­
juízos e 'que por tsso o seu pre­
ço tem que ser aumentado, tal
como aconteceu recentemente. E
foi tão exagerado que houve
«montes» de reclamações e muí­
tas :pessoas disseram abertamen­
te: «para mim tanto se me dá,
não tenciono pagar a águal»
Claro que esta situação não

pode contdnuar, Não há direito
que os cidadãos honestos e cum­

pridores estejam a pagar... para

Vivenda e Armazém
Vende-se ou aluga-se Vi·

venda e Armazém, na Av.
do Cemitério - Loulé.

O armazém tem área su­

perior a 200 m2.
Tratar no próprio local.

(4-3)

Preoi:sa, armazém de mer­

ce'alrias.
Nesta redacção

(3-2)

outros usufruírem aquilo que
não merecem: a água que be­
bem!
Os contribuintes portugueses

devem presentemente ao Estado
50 milhões (50000 OOO!) de con­

tos, dívidas que OSI Governos
dos últímos anos não se preo­
cuparam em tentar receber, na­
turalmente porque tem sido
muito mais cómodo aumentar
as contribuições, sempre que
precisam de mais e mais di­
nheiro para alírnentar as em­

presas nacionalizadas e em per­
manente «congestão». Esses Go­
vernos aumentaram as contri­
buições e aurnentaram brutal­
mente as coisas e agora, os seus

partidários, estão muito indi­
gnados porque o actual Gover­
no aumentou os preços das coi-

sas, como se isso acontecesse

pela 'primeira vez ...

Mas o Governo vai agir e vai
faoildtar o pagamento dessas dí­
vídas em vez de, mais uma vez,
aumentar de novo as contribuí­
ções,
É, portanto, urgente que a

Câmara de Loulé siga o exem­

plo do Governo e force os con­

sumidores de água do concelho

de Loulé (sem se esquecer do
«canere» de Vale do Lobo, onde
cerca de 80% dos consumidores
se «esquecem» que devem a

água) a pagarem as contas de

água que tão prodigamente lhes
fornece há tantos anos.. sem

qualquer compensação.
A Câmara tem a Lei e razão

do seu lado. Tem que agír com

justiça.

3-4-1980

A falta de casas
e de parques
industriais no Algarve

(continuação da pág. 1)
revelam - poderiam dar um

grande impulso à resolução do

problema habitacional de for­
ma simples:

1. Demarcariam, em terrenos
seus (ou terrenos do Estado so­

licitados 'para o efeito) as áreas
destinadas a habitação social e

as áreas destinadas a projectos
industriais, terrenos esses cuja
cedência deveria ser totalmente

gratuita, de forma a atrair os

ínteressados, tanto local como

nacionalmente.

CONTENG Consórcio Técnico de Engenharia e Arquitectura� Lda.
SECRIETARIA NOTARIAL

DE LOUL,É

Notário: - Licenciada Maria
Odíiia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

CERTIFICO: - para eíei­
tos die ipuhl,i:cação que por
escritura lavrada em dezano­
ve de Março do ano corren­

tie, die foi has 129 a fOil hes
131, v.Q do livro n.º Cvses­
senta eo doís. de' notais. para
escriruras di'verslals do Cer­
tóno acima 'indilCado, foi cons­
tirtuída entre João Manuell
oos Heis P¡in to, Jos é de SOIU­
sa Cab niltia, A'ida Peres Fra­
zâo Pereéra Marques. Antó­
nio José Salles Rocha, MalJ1i'a
MlélInu ell'a dl()is Santos Guerra
Dionísio de Meneses Cunha
e O rl,alndo Augusto M eneses

GUinha, Utma sOlailedade GO­

meroilall por qu,otas ,de 'retS­

pontsalbilltilda:d'e Ilimitada, que
50e regerá nos Itlermos OOlntS­

t8lntels dios alrtilgois seguintes:
AntJigo Pri'meli,ro - A s'Ü­

CI:ledlade· adopta a �ilrma: die

«Conteng - Consóraio Té­
cnioo de 6ngelnhalria e Arqu·i­
teotura, Limi,'!!ada», e tem a

S,Uta s·ede na Rua Latino Coe­
lho, n.º 2, 2.º, elsq.o, na vi­
la, fmgu·els·ila e' con:c;el.ho de
Albufeilra, e du:ralrá por tem­

po ilmle,telminado a pa:�ür de

hoje.
A,rtligo Segundo - O ob-

TERRENOS
f\lGf\R'1

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

CALlZAÇOES.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDA: JOS¡: VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

jecto da sooiedade é a ele­

boração de estudos e oroiec­
tos de enqenhena. arquétec­
tura desenvoivirnento e oo-

.

rnéreio de produtos a el,a I,i­

gtados, podendo dedi,ca'r-s'e a

qu,all,quer outro ramo die CO'­

rnércio ou lindústni'a, em que
a sociedade acorde e seja
leglall.
Artiqo Terceiro - O Ga­

plitall socéal é de quinhentos
m;11 escudos. ini1JegIf8lIm:enlte
re:al:lj,zadb em dli:nheim, já en­

trado na caixa socrel e re­

preseneado pela sorna de

seis quotas, sendo urna no

v3110r de cern mi,l escudos.
do sócio João Manuel dos
Heis Plinto, uma no velor de

cinquenta mi!1 escudos do
sócio José die Sousa Cabri­

ta, uma no vall-or de oinquen­
ta mill escudos do sódo AI­
dia Pe!rets Frazão Pelrei,l1a Mar­

qUlels, uma no Vallar de oin­

quenta mill e,scudos, pelrten­
cente a'Ü sóDio António José
Sates Rocha, uma no valor

de 'Oem mill esoudols pelJ'lten­
oente à sóoi·a Malrila Manueilia
dOiS San.tos Guelrra Dionísio

Meneses Cunha e uma no

vlalltor de celnrt100 e ailnquentta
mill elslc,udos, do sóClÍOo O'rl,an­
eb Aug'Uls:to Mene,s·els Cun h a'.

A,rtlilgo Quarto - Poderão
fazelr-se pmstações suple'­
mentalres de capirtal quando
houver aoor-do entre os Só­

aios, podendo elstels também
fazelr s,uprimenrl1os à s'ÜlOÍ'eldla­
de.

A,rtJi'go QUlintJo - A gerên­
oi'a da sodedade e a s Uia re­

pre,s'enltação aotliva e pals,s,iva
pe1rtelnloe a'Ü' SÓClÍIO Joã'Ü Ma­

n,u�1 dOIS Relils Pi'n,tlo, e a ou­

tro sóC'Ílo ou não, a nome'a,r

em As,sembll,ei'a Geral retunli­
da pal!1at 00 efeito, com dilspen­
s,a de oalLlçã'Ü 'P'ara o' pnilmei­
ro.

Palrág,ra,fo Primei,ro: - Em
ne'nhum dos aa's'Ü's poderão
os gelrenrtes obr-igalr a sOOÍle­
dade por �ilaln9als, abonaçõels,
I'eillrals de favor e ma.i,s acto's

e doculme'ntos de ilnt1Jelrels's:e
ao's negóoitl1s da próprila S'Ü­

oiedade
Arúigo SeX'tlo - Palra qUle

a sooileldade �i.qu,e valiildamen­
te obri:g:ada, são neoe's,sári'als
as atssliln,altUir-as Clo:njulntas ·dos
dois gerelntes, exoeptO' em

a1ssuntto's de melro· eX'Pedi,en-

te, palra o que beste a as­

sinetura die' UIm, dleilieis.

Alrtligo Sétírno - A S'Ü­

dledade prode1rá consntuir
mal1:d1altá'rios e ootorqa-lhes
OIS pcdelrels q Ute entender
0011 venlilelnte,s.

A,rbilgo Oitavo - A cessão
dig quartas, no todo ou em

parte. quer entre os sócios
quer quando feita a estra­

n h ais, deip'e nde do censene­
rnento da sod:edadle, filOando
esta e OIS SÓC'ÍIOS por elsta_
ordem a gozar ,dúo dimito die
preíerêncía nia aquisição des­
sas quotas.

A,rtigo Nono - A sooe­
dade poderá abrilr fillli'alis no

sítio e nas condiçõels a se·­

mm def'ilnli:da,s pella Assem­
bl!'e,je Geral.
Artíqo Décimo - Os es­

taotutto's dels,ta sooiledade só
podelrão sm alltelfadols die
alcordo Dom a mali'orila ,do ca­

pita:1 sooila:!.
Ar1Ji'go Déoimo P.ri:melim -

Sempre· que' a leli não· elxlioj-a
out:�as fOlr'malllildl8idels el pra­
zos, as Assembl'8li,8ts Gelralils
serão convocadas por oalrta

reg:i,sta:dla, env,i'8tdl8t com a an­

teoe.edênoi;a mrmm'a die oirto
e:l!:la-s, p'Olrém, a e:�ple:dlição dels.­
sais cart,as pode ·selr subs,tli­
tuída pel,as 8ts,slinlaltu:rats dios
sóaios no respectivo av-i,so
oonvocaltó-nio, oaso em que a

cOinvocação dIe,ixará de de­
pelndelr da refelri:dla anrtleoe­

d'êonoila .

E'stá oonforme.
Seoretari'a Notalriall de Lou­

lé, vilnte de Março de mi'l no­
ve'centos e oi,telntta.

A Notál1ila,
Maria Odilia Simão Cavac()

e Duarte Chagas

2. Encomendaríam a empre­
sas especiælizadas em urbaniza­
ção e construção a apresenta­
ção dos respectívos projectos,
abriríam novo concurso para a

construção dos mesmos, sujei­
tando-os a preços mínimos,
4. As empresas construtoras

que ganhassem os concursos

obrigar-se-iam ao cumprimento
rigoroso dos prazos estabeleci­
dos, sob pena de multas.

5. No caso das Câmaras não

disporem de verbas para a con­

cretização destes projectos, pe­
diriam empréstimos ou avaíes
ao Fundo de Fomento de Habi­

tação, à Caixa Geral de Depó­
sitos, a outras insUtudções de
crédito ou à própria C. E. E.,
habtlitando-se ainda aos em­

préstimos do Banco Mundial,
Parlamento Europeu, etc.

O PROBLEMA INDUSTRIAL

Tudo quanto aqu.i se enuncia,
pode ser feito mesmo sem di­
nheiro à partída. Aâíás, certos
bancos portugueses têm tanta

Hquídez que andam por aí a

publicar anúncios do tipo «se

tem terreno ou projecto apro­
vado o resto é connosco». A

próp�ia Caixa Geral de Depósi­
tos tem em publicação anúncios
de 1/4 de página do «Diário de
Notícias» subordinados ao tema

«Aposte no Futuro - Construa
a sua Empresa». Lê-se depois
em letra pequena nestes anún­
cios:
«A Caixa Geral de Depósitos

e o Instituto de Apoio às Pe­

quenas e Médias Empresas es­

tão a promover um concurso de

projectos industrials com o ob­

jectivo de o ajudarem a criar a

sua própria empresa. ( ... ) Para
o efeito deste concurso, o país
foi dividido em oito zonas, seis
no Continente e duas nas Re­

giões Autónomas. Participe à
escala da sua região. Pode ga­
nhar mil contos e obter o fi­
nanciamento necessário ao seu

projecto ...».
Cada uma das dezasseis Câ­

maras do nosso Algarve tem, à

partida, terrenos disponíveis e

tem engenheiros e arquitectos
contratados. Porque não avan­

çam elas os seus projectos in­
dustriais sem esperar pela reac­

ção dos «capitaliistas» que tanto
combatem e a quem têm feito
e continuam a fazer a vida ne­

gra?
Um certo «complexo de es­

querda» inibe as próprias Câma­
ras AD de criarem postos de
trabalho e casas dignaS' de ren­

da barata, com medo de que os

comunas as acusem de explO'ra­
ção capitalista?
Com tanta casa por cons:1ruir

no Algarve, com tanta gente de­

sempregada, com tanto terreno
lJivre e disponível - parece ter
chegado a hora de mudar o des­
tino infelliz do nosso povo. O
ca�endário marca o início da

Primavera, o começo do dege­
lo ...

VITORIANO ROSA

APARTAMENTO
P'retende alugar-se, junto à Praia da Quarteira, na

prime'¡r·a quinzena de Agosto, dispondo de 2 ou 3 quar-

tos, 'além de sala, cozinha e q. b.

Resposta para A. NOBRE - RUla Capitão Carrilhu,
158 - MIRAMAR - GAIA.



3-4-1980 A VOZ DE LOULÉ

Industriais e dirigentes de trabalho
rennem-se em Albufeira

(continuação da pág. 1)
mtervier uma verdadeira con­

versão das mentes, das vontades
e dos corações».
«Trata-se, não tanto de ter

mais, mas de ser mais». «O ho­
mem não pode tornar-se escra­

vo das coisas, escravo dos sis­
temas económicos, escravo da

produção e escravo dos pró­
pries produtos».
E aí se frisa também que:
«A situação do homem no

munde contemporâneo, parece
estar longe das exigências ob­

jectivas da ordem moral, assim
como das exigências da justiça
e, mais ainda, do amor social».
Para tal muito terá contri­

buido a polãtização das relações
de trabalho e a transferência
para o sector púbilco de mui­
tos elementos do sector priva­
do por exigências ideológicas e

não de uma praxis correcta.
De facto, as ideologias, que

negam o direito de propriedade
e outros conexos, negam ao ho­
mem a cauacidade de ser justo,
équo e bom, possuindo bens ou

admínístrando-os por c o n t a

própria. Tal recusa introduz um

dado de violência, que nenhum

regíme .lega'L, por mais aperfei­
çoado que seja, consegue supe­
rar com justiça.
Também é violência suicida

ignorar a dinâmica da socíalí­
zação e obstar à partícípação
de todos, nas decisões que a to­
dos dizem respeito.
«O sentido de responsablãida­

de pela verdade é um dos fun­
damentais pontos de encontro
da Igreja com todos e cada um

dos homens».
Estes foram temas de debate

e são temas para medi tação,
pois os homens do nosso tem­

;:0 têm que aceitar não apenas
a evolução duma sociedade que
tem sido vítima de tantas. in­
justiças, mas também terá que
adaptar-se a novas formas de
convivência, quer em relações
sociais quer em relações de tra­
balho.
E neste aspecto foram muito

numerosas as intervenções, al­
gumas das quais bastante con-

traversas, porque exprimem di­
versas opiníões, aíiás muito aba­
lizadas,

-

acerca dos complexos
problemas que o 25 de Abril
aflorou nas relações entre tra­
balhadores e a entidade patro­
nal, a quæl correu o risco de ser

banida da sociedade portuguesa
para ser substituida por uma

entidade única e soberana que
em tudo e em todos mandaria

despoticamente, como é norma

corrente nos países que expor­
tam doutrinas e as impõem pela
força das armas ou ímperativo
da coação ... em nome duma pre­
tensa libertação do homem, Pc'1-
ra depois o escravisar a seu bel
prazer.
Entre os muitos problemas

debatidos, podemos salientar al­

guns que hoje se colocam à con­

sideração do empresário cons­

ciente e que não quer nem dei­
xar-se uítrapassar pelos aconte­
cimentos nem criar situações de
tensão e confldto permanentes,
Tema apaixonante é, por

exemplo, o saber-se se a empre­
sa deve arcar com as despesas
de promoção profissional. e in­
telectual dos seus trabalhado­
res, correndo o risco de os

melhores, e que fiquem mais
aptos, a abandonarem logo re

sintam mais preparados a gr.­
nhar mais noutras empresas cu

se será preferível manter uma

certa estagnação, Mantendo-a, a

empresa prejudica-se porque
não evolui' com a rapidez ne­

cessária para um crescimento
que o País exige. Se dá mais
abertura aos melhores, pode
também prejudicar-se porque
pode perdê-los em benefício du­
ma ñrma sua concorrente. t:,
como se vê, um problema muito
complexo.
Mas também é certo que vi­

mos defendida a ideia de que
valorizacão técnica e humana
dos trabalhadores beneficia
sempre o país em geral e que
tall facto é tão ímportante que
uma empresa não deve hesitar
em melhor preparar quadros,
mesmo correndo o risco de ac­

sim beneficiar um colega COE­

corrente,
-------- �_._-----_. --�--

OFERECEMOS
5mOOO$OO (oumais)

--�--��--�-��-�---_._----------

VI-\i '/tf\JJa\R?
CONSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA DE VHGENS E TURISMO

Nas grandes e pequenas em­

presas há também o problema
dos chefes. É facto íncontrover­
so que ninguém gosta de des­
cer e por isso há chefes que
travam o aparecimento de va­

lores que lhes possam fazer

frente, com receio de perderem
os seus lugares-chaves, quantas
vezes conseguidos à custa de
muitos sacriñcíos c longos anos

de trabalho. Acerca deste pro­
blema foi dito que a importân­
cia deste problema pode ser C011-

siderada relativa por que vive­
mos numa sooiedade livre onde,
felizmente, cada um pode pro­
curar o seu futuro como melhor
entender e que por isso, desde

que tenha qualidades, qualquer
bom profissional tem grandes
posstbtlidades de ascender a lu­

gares a que se juígue com di­

reito, procurando a realização
dos seus sonhos noutras empre­
sas.

Por que os problemas foram
focados por indivíduos de ele­
vada craveira intelectual, as jor­
nadas revestiram-se de muito

interesse. sendo por isso de es­

perar que sejam promovidas no­

vas reuniões para aclarar posi­
ções e escolher o rumo a se­

guír em relação ao futuro.

o GOVERNADOR CIVIL DE F,ARO
esteve em Castro Marim

(continuação da pág. 1)

tura. Por outro lado, não pode
mais admitir-se que a zona de

praias do Concelho continue a

não ter estações de tratamento
de esgotos.
Foram referidas também al­

gumas necessidades que se põem
no campo da Educação e da
Saúde.
Nota especial mereceram os

planos de Urbanização em cur­

so 'para toda a parte Sul do
Concelho que permitirá evitar
construções desregradas.
Analisou-se as potencialida­

des turísticas existentes e o in­
teresse na instalação de uma

pousada no Forte de Castro Ma­
rim de que já existe um pro­
jecto. Ao mesmo tempo, reco-

nheceu-se a necessidade de que
o turismo do litoral cresça de
uma forma correcta e com es­

tricto cumprimento das normas

legads para salvaguarda dos in­
teresses dos turistas e das po­
pulações.
Nota de realce foi dada à fu­

tura ponte sobre o Guadiana a

ser Instalada no Concelho e que
por certo mudto contrlbuírá pa­
ra que Castrn Marim e as suas

populações pos-sam melhorar
progressívamente.
Reconheceu-se ainda o inte­

resse em que o Governador Ci­
vil promova reuniões entre as

Câmaras cujos concelho-s são ri­
beirinhos ao Guadiana com vis­
ta a encontrar-se as melhores

soluções para o aproveitamento
do rio.

I Congresso Nacional sobre o Algarve
(continuação da pág. 1)

Congresso (Racal Clube - 8300
- Silves) o boletim devidamen­
te preenchido.
Garantidas as presenças de

Deputados pelo Algarve de vá­
ríos sectores políticos, de Pro­
fessores do Ensino Superíor, de
especialâstas das várias matérias
em debate, de autarcas das Câ­
maras Municipais algarvias, de

empresários públicos e privados,
de representantes das entidades

•

oficiais, numa prova do entu­
siasmo que há em se verem os

assuntos algarvios tratados am­

plamente (e espera-se a adesão
de adnda mais partíoípantes) ,

tudo se conjuga para que o I

Congresso Nacional sobre o Al­

garve cumpra íntegraímente os

objectivos de ver leal e pontual­
mente tratados assuntos tão im­

portantes como os englobados
nas suas 3 grandes zonas: Cul­

tura, Ciência e Educação; Saú­

de e Meio Ambiente; Economia.

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

. geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarern uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticulture, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundldade; ::�

..

- Tracção às quatro rodas; '\
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque, l!
tal como toda a gama de Tractores Ford, �.
os novos modelos da série 1000 possuem t,
uma n?tável �apaCidade de trabalho. \pal: .. Tal filho,.. .

I' .... ·AI.

.\ . ,'"

Oferece-se peia restituição total de +-1500 mts.
de fillme de 8 mim e equipamento. roubados do Res­
taurante «O BARÃO».

Os filmes representam 45 anos de história de urna

famHia, -e apenas pode interessar à própria.
Não têm valor comercial.

Contactar por telefone para 089 - 62719 ou 089 -

65326, ou para Apartado 10 - 8101 LOUl.:¡:.

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
DE AVIÃO, COMB610 E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis --­

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telet. 62375 (Frente il Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58
Telef. 22908 e 25303

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXP.ERIÊNCIA

.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRícdLA DO �LGARVE, LOA.
Largo de S. Luis - Telet. 230 61/4
8000 FARO

'.

Tractores

Equipamento
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Um homem perdido
A entrada de Manuel Maria

Múrias na prisão do Linho não
teve foros de acontecímento na­

cional: Caçado pela polícia à
saída de casa, como urn vulgar
carteírãsta, não lhe foi maní­

festada a solidariedade da clas­
se profissional em que trabalha.

Não se índígnaram os sindi­
calistas. Não se agitou a Inter­

sindical. Não se iniciou uma

ameaça de greve. O encarcera­

mento de Manuel MÚI1ias, para
além de ser, de facto, importan­
te, teve a excelsa virtude de ser

sintomático. Primeiro por de­
monstrar o cinismo da Lei. Se­

gundo pela evídêncía de não se­

rem os homens da Imprensa um

todo coeso, separados como es­

tão pelas barreiras ídeológtcas
que os 'dividem. E, tertio, pela
reconfortante certeza de, no

munde ínteresseíro e materia­
lista onde vivemos, ainda exis­
tir um Homem que, pelo seu

Ideal, para além da prisão, lu­
tará até à morte, desconheceu­
do fadigas e perigos, ignorando
afrontamentos e prepotências ou

o aücía nte can tar da sereia das

riquezas fáceis para subornar
consciências. Ê Manuel Maria

Múnías um jornalista da Direi­
ta. Posição clara, límpida, assu­

mida com inexcedível e inaudi­
ta coragem no País da Esquer­
da Triunfante. Aqui começa o

cinismo da Lei. Entendeu a má­
quina judiciária encarcerar o

jornatísta Múrias por ofensas
ao artilheiro Antunes. Não dis­
cutimos as decisões dos tribu­
nais. Estranhamos, somente, que
nenhuma lei se possa invocar

quando um governante não res­

peita o acordo assinado em Al­

vor, quando um ministro esban­
ja o dinheiro dos contríbutntes
em viajatas constantes e que
nunca serviram para nada,
quando um cidadão usa o Po­
der sem um único voto, num Es­
tado dito democrático, inserido
na Europa e membro da NATO.
Nenhuma lei existe, ou se exis­
te não funciona, para se aferi­
rem as responsabílddades dírec­
tas ou indirectas do artilheiro
Melo Antunes. No assassínato à
traição de milhares de Portu­

gueses na chamada Descoloniza­
ção Exemplar. Descolorrízação
de que Antunes foi inspirador,
patrono e agente, sacrossanto

protector do PREC COIn simpa­
tias pela canalhada do MPLA e

homem forte do regime anár­
qudco-revolucionárlo que des­
truiu a Economia Nacíonæl na

ditadura comunista que ele
mesmo ajudou a Instalar, à for­
ça, depois da ínventona sovíé­
tíca da bandalheira do 11 de
Março.
Pode Manuel Múrias ser con­

denado a catorze meses de pri­
são por, em duas ou três fra­
ses., ter ofendido a chamada
honra do artilheíro da revolu­

ção. Em nome da Lei ninguém
'Pode condenar Melo Antunes.
Pelo ULtramar que entregou ao

ImperiaLismo Moscovita. Pelo
Holocausto dos Timorenses. Me­
dido não em artigos do Códi­

go, mas em montões de cadáve-

res. Pelo Neo-Colonialismo cu­

bano que vem pilhando, sa­

queando e roubando as rique­
zas que os Portugueses cria­
ram. Regando a terra com o

suor do trabalho. Vencendo a

selva com as catanadas duma
vontade de ferro. Por palavras
vai um Homem de bem para a

enxovía onde sofre. Por actos,
autocráticos e antínaclonaís, ín ..

condenável é um senhor qual­
quer, desconhecido e sem fama,
a quem a revolta, entregou o

Poder e dele tão mau uso fez
que quase perdemos a sobera­
nia, a independência e a Hon­
ra de termos nascido nesta ter­
ra amargurada e traída. Em no­

me da 'lei. ..

Quando um regime político,
utíjízando o Poder Judicial, en­
carcera um jornalista começa a

mostrar a sua fraqueza e a

anunciar o seu fim. Não é a

Democracia quem está em cau­

sa. Mas sírn os autocratas re­

voíucíonárícs, os artílheiros An­

tunes, os Pás Lourenços, os Ge­
nerais Charads. Gente s e m

mandato do Povo. Sem procura­
ção do voto das Forças Arma­
das. Sem a mínima formação
intelectual para exercerem os

elevados cargos que abocanha­
ram de G-3 engatilhada na pre­

potente coacção aberrante do
Pacto MFA-Partidos.
Quando Manuel Múrias é pre­

so e os jornaãdstas se cedam,
atentos, veneradores e obriga­
dos, estíola a vívêncía democrá­
tica porque uma Inf'orrnação
castrada é um dos alicerces da
mentalídade fascista ou da di­
tadura encoberta. Não é Manuel
Múrías quem jaz no Línhó nu­

ma cela de dois metros por
quatro. É a Liberdade de Im­

prensa. Não Él Manuel: Múrias
quem foi condenado. Foi a Li­
berdade de Pensar. Não foi Ma­
nuel Murias quem sofreu a ig­
nomínia de ser nrívado da Li­
berdade em nome da Liberda­
de. A ignomínia a sofre uma

Nação inteira quando é obriga­
da a suportar um órgão de so­

berania não democraticamente
eleito: o Conselho da Revolar­
ção. Em nome da Let.
O silêncio cúmplice da Tele­

visão prostituida q u e somos

obrigados a suportar, quando
tantas vezes se Indigna e bara­
fusta porque um jornaüsta foi
'preso na Patagónia de Baixo ou

no Paraguay de Cima, dá-nos a

medida exacta do clíma de men­

tira 'organizada que foi impos­
to a «este País» e da manipula­
ção grosseira 'que se exerce coer­

sivamente sobre os cidadãos por
via da revolta mdldtar de Abril.
Errou o regime (e a leí espe­
lha o regime ... ) quando pre­
tende calar um [ornadísta polé­
mico, da craveira dum Múrías.

Porque os homens que têm o

Ideal da Pátria acima das cri­
ses ideológicas dos sistemas po­
líticos temporários, trazem em

si o fermento irreversível que
acabará por expulsar a'S vendi­
lhões do Templo, os Judas da

traição, os pulhas de todos os

tempos, a'S camaleões de todas

UInOVNI eIU Loulé?
Do Núcle'o de Portimão do

Centro de Estudos Asüonómi­
cos e de Fenómenos Insólitos,
recebemos uma caŒ'ta .pergUln­
tando-no,s se, «há relativamente

_

pouco tempo, teriam sido obser­
vados sobre Loulé um, ou mais,
Objectos Voadores não' Iden­
tificados».
Já respondemos para Porti­

mão confirmando que, realmen­
te, foi visto, ha cerca de 15 dias,
algo de estranho no céu de
Loulé e fazemo-lo com convic­

ção por que se dá a winddên­
da de a testemunha ser pessoa
de nossa família, pelo qU'e o

fado tem cunho de verdadeiro.
Se era OVNI ou não, não po­

de ser afirmado, mas que era

um jorro de luz esverdeado e

correndo a a:lta velocidade no

sentido norte-sul, é verdade.
Não era confundível com um

aVIao, nem com Uim pássaro,
pois 'estes ainda não são lumi­
nosos, especialmente de noi,te,
O facto de termos recebido a

carta do Núcleo de Portimão
avivou ainda mais a nossa

cmiosidade e por isso ficámos
sabendo que pessoa amiga tam­
bém viu semelhante objecto
quando há pouco tempo regres­
sava de Lisboa.
Para terminar esta notícia,

resta-nos pedir aos nossos lei­
tores que, se por acaso, tives­
sem sido testemunhas de seme­

lhante acontecimento, nos co­

mun-i,quem, a Hm de melhor es­

clmecermos o Núcleo de Porti­
mão do Centro de Estudos A. F.
Insólitos.

as épocas, os bandalhos de to­
das as bruscas transições revo­

lucíonárías. Em nome da Fé ...

Descansado dorme no vaüoso
andar das Torres do Restelo o

artñheíro Antunes. A porta o

esperará o automóvel do Estado.

Goza, impante, os últimos mi­
nutos dum Poder que julgaria
eterno. Ê um homem perdido.
Ganhou, apenas, uma causa em

Tribunal. Mas �rdeu, para
sempre, o respeito da Nação. E

na cela do Linho, húmida e

fria, se arquiva a prova de que
a falsa Liberdade dos falsos de­

mocratas de Abril não passa
dum mito, miragem enganosa
para ludibriar um Povo. Cha­

ma-se Manuel Maria Múrias.
Jornalista de Direita num País
tiranizado por uma Mafia de

Esquerda. Homem de bem. Com
Uim Ideal no coração. Múrias

que, aos fiIlhos, deixará um no­

me. De Português. Honrado. As­
sim se escreve a História. En­

tre patriotas e traidores. Elntre
erros judíciárdos e imposições
políticas. Entre leis injustas, e

injustiças legais. Entre pobres
sacrifi:cados nas todas dentadas
da ambição ¡política e os per­
versos ínteresses do Poder na

desesperada luta para conserva­

rem as posições revolucionaria­
mente a1cançadas, mas que o

Estado de Direito contesta e não

mais poderá permitir. Pobre ar­

tilheiro Antunes. Um abraço,
Manuel Maria. Até amanhã. Em
nome da Esperança ...

MANUEL DE PORTUGAL

(De «O 'I'empo»)

AGRICULTORES VÃO APOIAR O GOVERNO
Cerca de 10 000 agrtcultores

reuniram-se em Barcelos, num

comício organizado pela C. A. P.
no qUaJ1, foi decidido rea:l:izar
várias manifestações de massas

em apoio à política agrícola do
actual Governo.

No comício salientaram-se vá­
rias medidas governamentads a

favor do sector agrícola e foi
criticada a actuação do P. S. 'e

do P. C. P ..

Ao dirigdr-se. verbalmente, aos
agrícuetores, o secretário geral,
José Manuel Casqueiro, refe­
riu-se à surpresa de se reuni­
r-em «tantos agricultores», nu­

ma expressíva demonstração de

firmeza, militância e de cons­

ciência na «defesa da iniciativa

privada e da Liberdade».
Dizendo ter este Governo,

feito mais em 2 meses pelos
agricultores do que os soclalís­
tas e comunistas em 5 anos,
aliás, segundo Casqueiro, a de­
sastrosa situação agrícola não
é ml:pa do 25 de Abril mas do
P. S. e do P. C., que o traíram.

Por f!im, apelou aos presen­
tes para que impeçam que os

«socíalístas e comunistas» des­
truam a «Reforma Agrária», a

verdadeira e desejável que o

Governo está a realizar, cum­

prindo a «Lei Barreto», dístri­
buindo a terra aos agrícuãtores,
seareíros e trabalhadores agrí­
colas.
Uma delegação da C. A. P.,

entretanto, avistou-se em Lis­
boa 'com o Ministro da Agrícul­
tura e Pescas, com quem abor­
dou temas deste sector, nomea­

damente a entrega de reservas

e concessão de créditos.
Por sua vez, trabalhadores

rurais do distrito de Portalegre,

PRESO PO:R ABUSai

À LIBE�RD,ADE DE IMPRENSA

Manuel Múrias, director do
semanário «A Rua» foi detido

quando saía da sua residência
no Monte Estoril porque havia
um mandato de captura contra
ele após ter sido condenado

-

em

14 meses de prisão por crime de

abuso de liberdade de Impren-

sa. Cumpre a pena na prisão de

Linhó e é acusado de, princí­
palrnente, ofender o sr, Presí-

dente da República e o sr. An­

tunes.

Assim vai a «liberdade da im­

prensa em Portugal.

REALIZOU-SE EM !ALBUFEIRA
O I Encontro Nacional dos Comerciantes
de Frutas e Produtos Hortícolas

O Iocal escolhido foi o Hotel
Montechoro e teve lugar nos

dias 21, 22 e 23 de Março. O

objectivo principal deste Ericen­
tro foi o de contribuír para
uma tomada de consciência dos
problemas especíñcos da produ­
ção, comercialízação no merca­

do interno e no de exportação
de frutas e produtos hortícolas,
procurando as soluções possí­
veis para aperfeiçoar e corrigir
deficíêncías dos circuitos de co­

mercíalízação, através de:

Portimão vai ter

o seu Centro de Apoio
a Idosos
A parti-r do dia 25 de Abnl,

Portimão também terá o seu

Centro de Apoio a Idosos, obra
de inegável mérito que preen­
cherá uma lacuna que é evi­
dente não apenas naquela cida­
de, mas também um pouco
:p,or toda a parte.
É consolador verificar que

estes Centros se vão criando :¡;or
todo D País, Ü' que é sintoma de

que os tempos vão mudando

para os refo'rmados e os sem
família.

- Debate dos problemas do
sector, existentes no País, situa­
ção actual e perspectivas da

evolução do mercado interno e

externo; hipóteses de soluções.
- Avaliação das prováveis

consequências para a produção
e comercialização das frutas
portuguesas em geradl e do Al­
garve em partdcuãar, face à pre­
vista integração de Portugal no

Mercado Comum.
- Necessidade de aperfeiçoa­

mento e de reestruturação das

empresas comerciais do sector.
para enfrentar o futuro.
Durante as reuniões de tra­

balho foram tratados os seguin­
tes probJ:emas:
TEMA A - Produção, prepa­

ração, comerdalização e expor­
tação· de frutos secos e secado
e de produtos hortíwlas indus­
tr'ÍcwJ..izados.
TEMA B - Produção e co­

mercialização de frutas frescas
e produtos horUco,las.
TEMA C - Produção e co­

mercialização de batata-consu­
mo e produção e importação de
batata-semente.
TEMA D - Projectos de Re­

gulamento das Actividades Sec­
toriais e da Contratação Colec­
tiva de Trabalho.
Foram efectuadas visHas de

Estudo em insta;l'ações de pro­
dução, de preparação, selecção e

calibragem de frutos secos e de
frutas frescas.

elegeram a sua «Comissão Pro­
motora do Sindicato Democrá­
tico dos Trabalhadores Agríco­
las», ñcando a Assembleia Ins­
taladora marcada para AbrH e

o Congresso da constituição do
seu Sindicato para Maio.
Tudo indica, que ñnalmente

se irá na verdade, entregar ter­
ra a quem a cultive de fado,
acabando deste modo com os

latifúndios estatais que tão gra­
vosos têm sido.

REALIZOU-SE

EM SANTARÉM
o I Encontro Nacional

de Associações de Defesa

do Património Cultural

e Natural
Organizado pela Associação

de Estudo e Defesa do Patrimó­
nio Hístórtco-Cuêtural de San­
tarém e com o apoio da Secre­
taria de Estado da Cultura, rea­
lizou-se em Santarém nos pas­
sados dias 25, 26 e 27 de Janei­
ro, o I Encontro 'Nacional de
Associações de Defesa do Patri­
mónio.
O Encontro que constou de

exposições, comunicações, pas­
seios e visitas de estudo e exi­
bição de filmes, roí bastante
concorrido. Cerca de 50 presen­
ças, havendo a assinaãar 2 do

Algarve: o Centro de Estudos
Marítimos de Lagos e a Asso­
ciação Pró-Casa da Cultura de
Loulé.
Esta Associação foi represen­

tada 'pelo Arq." Vasco Massapi­
na que em duas intervenções de
fundo focou o «Plano de Sal­
vaguarda dos Centros Históri­
cos, Contríbuto para o Levanta­

mento, Investígação e Defesa
do Patrimónlo Históríco-Arqul­
tectónico-Urbanístico» e «Parti­
cípação Popular na Defesa e

Recuperação do Património His-

tórico-Arquitectónico-Urbanísti­
co, Relação desta Partícípação
com as Autarquias».
As 2 intervenções do Arq. Vas­

co Massapína, podem ser um

fade contribute para alertar as

autarquias e as populações so­

bre a Defesa do Património His-

tórico-Urbamstico-Arquectónlco
e Cultural. Devido à sua exten­
são não nos é possível publicá­
-Ias no nosso jornal.
No Encontro, a Associação

Pró-Casa da Cultura de Loulé
foi eleita para o novo Secreta­
riado Nacional que organãzará
os Estatutos duma Federação
Nacional de Associações. O pró­
ximo Encontro realizar-se-á em

Braga, em 1981.

Durante o mês de Fevereiro

a PSP do Algal've
detectou 357 infracções
de trânsito
Segundo informação que nos

foi fornecida pelo Comando de
Faro da P. S. P., durante as

váI'lias operações stops levadas a
efeito e ainda nas fiscalizações
de rotina, foram detectadas 357
infracções ao regulamento de
trânsito.
O mador número de trans­

gressões registaram-se em: est­
tacionamento irregu<lar (127) ;
desobediência à sinal:ização (91);
faHa -de apQ'esentação de l1vrete
(76); man.obras perigosas (27);
escape livre (16); faLta de li­
cença de condução (15); falta
de luz (17) e ainda OIUtras de
menor importância.
Foi preso um indivíduo por

condução i'legal.


